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Crise causa aumentos da 
fome e subempregos

KLB fala ao Amazonas em Tempo 
sobre retorno aos palcos

Candidatos apostam em 
luta contra violência

Wilson Lima reúne multidão em 
Borba e destaca obras na cidade
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Carol Braz aposta 
em governo com 
justiça social 
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FOTO: DEMI BRASIL

Um clima de inquietação tomou conta da Argentina 
desde a última sexta-feira (2), quando cidadãos 
acordaram abalados após o atentado contra  a vice-
presidente, Cristina Kirchner, que saiu ilesa devido 
a um defeito mecânico na arma usada. O atentado 
acende alerta em toda America do Sul.

Atentado na 
Argentina 
acende 
alerta na 
América do 
Sul
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Unidade de saúde presta 
serviços durante o ‘Passo a Paço’
O evento acontece 
entre os dias 3 e 6 
de setembro 

A Prefeitura de Manaus terá 
uma unidade de saúde 
temporária para assistên-
cia médica nas proximi-

dades do palco Tucupi, durante 
o “Festival #SouManaus Passo a 
Paço 2022”, entre os dias 3 e 6 de 
setembro.  A estrutura foi mon-
tada pela Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa) para atendimen-
tos de urgência e contará com 
médicos, enfermeiros e técnicos 
em enfermagem à disposição do 
público presente no evento.

A secretária municipal de Saúde, 
Shádia Fraxe, informa que apro-
ximadamente 160 profissionais 
de saúde irão se revezar entre 
os quatro dias de festival para 
garantir que a saúde do público 
seja preservada. Além da unidade 
temporária, eles irão atuar na Vi-
gilância Sanitária do município e 
no Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu).

“Estamos mobilizando todos os 

160 profissionais de saúde irão se revezar nos dias de evento 

esforços para contribuir com o 
sucesso do ‘#SouManaus Passo 
a Paço’, para que a nossa po-
pulação possa se divertir com 
segurança, conforme orientou o 
prefeito David Almeida. Todas as 
pessoas que precisarem de algum 
atendimento de urgência serão 

assistidas imediatamente por 
nossas equipes, com todo o su-
porte necessário”, afirma Shádia. 

Montada dentro de um contêi-
ner de três metros de largura e seis 
de comprimento, ela contará com 
leitos, suportes de soro, medica-
mentos, dentre outros insumos. 

Em cada dia, haverá dois médicos, 
dois enfermeiros e quatro técni-
cos em enfermagem prestando 
assistência no local. 

O subsecretário municipal de 
Gestão da Saúde, Djalma Coelho, 
observa que algumas ocorrências 
que podem surgir em grandes 

DiVUlGAçãO

2 Última hora

festivais são pessoas que sofre-
ram algum tipo de trauma, como 
quedas e cortes, desmaios, vômi-
tos, tontura, pessoas com sinais 
de desidratação, dentre outros 
casos, e chama atenção para 
que as pessoas façam consumo 
moderado de álcool, pois muitos 
casos demandam suporte médico 
por conta da bebida. 

Djalma informa que, nesta sex-
ta-feira, uma Unidade de Suporte 
Avançado do Samu, conhecida 
como UTi Móvel, e mais uma 
ambulância básica foram inclu-
ídas no esquema de assistência 
em saúde ao público. “Com isso, 
cinco ambulâncias, sendo quatro 
unidades de Suporte Básico de 
Vida, serão dispostas em pontos 
estratégicos para atender possí-
veis casos de urgência e emer-
gência”, detalha. 

De acordo com o subsecretário, 
além desses serviços, a Semsa es-
tará atuando no festival também 
com equipes da Vigilância Sanitá-
ria municipal, que irão fiscalizar a 
venda de comidas e bebidas à po-
pulação, para garantir que a comer-
cialização de alimentos seja feita 
dentro das normas de segurança. 



Truculência 
Famoso por protagonizar uma 

luta de UFC com um ex-vereador 
local, em 2021, com repercussão 
folclórica no noticiário nacional e 
internacional, o prefeito de Bor-
ba, Simão Peixoto, abusou do seu 
temperamento intempestivo ao 
agredir, a socos, o presidente 
da Aleam, Roberto Cidade, seu 
desafeto político, na chegada da 
comitiva governamental ontem 
em Borba.

Ao desembarcar no aeroporto 
da cidade, Roberto foi recebido 
com socos pelo prefeito trucu-
lento acompanhado de capan-
gas e guardas municipais.

Antes, o parlamentar havia 
divulgado vídeo em suas redes 
sociais denunciando Simão por 
não cumprir o reajuste do piso 
salarial dos professores borben-
ses. Cidade registrou Boletim de 
Ocorrência na Delegacia de Polí-
cia local sobre o ocorrido.

De olho nos evangélicos
Aconteceu na noite de quarta-

-feira (31/08) uma agenda reser-
vada em um hotel de Manaus 
quando o candidato à Presidên-
cia da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), dialogou com um 
grupo de adventistas que oraram 
por sua saúde e sua vitória em 
outubro.

A foto do evento foi feita pelo 
fotógrafo pessoal de Lula, Ricar-
do Stuckert, e cedida ao Estadão/
Broadcast.

 “Ataque no submundo se res-
ponde no submundo”, disse uma 
fonte da assessoria de comuni-
cação petista, referindo-se aos 
ataques de pastores bolsona-
ristas à Lula há quase um mês.

Segundo turno
Confiantes de que estarão no 

segundo turno da disputa pelo 
Palácio do Planalto, os petistas 
agora correm atrás dos evan-
gélicos.

Procuram massificar nas re-
des sociais a sanção por Lula, 
em 2003,  da Lei da Liberdade 
Religiosa, assim como da Lei da 
Marcha Nacional para Jesus, em 
2009.

Estudantes
Em encontro com 500 estu-

dantes, na quinta-feira passa-
da, no bairro Grande Vitória, o 
governador Wilson Lima ouviu 
reivindicações e informou que o 
seu Plano de Governo, caso se 
reeleja, priorizará maior acesso 
ao mercado de trabalho por parte 
dos jovens.

 “A nossa meta para os próxi-
mos quatro anos é colocar apro-
ximadamente 20 mil jovens no 
primeiro emprego, garantindo 
um futuro melhor para os jovens 

estudantes”, disse Wilson.

Amor à Pátria
O prefeito David Almeida presti-

giou ontem o Desfile Cívico Muni-
cipal, organizado pela Semed, no 
complexo turístico Ponta Negra, 
em comemoração ao Dia 5 de 
Setembro, data em que é come-
morada a “Elevação do Amazonas 
à categoria de Província”. 

“O dia de hoje coroa todo o tra-
balho feito pela Semed com esse 
belo desfile, com os pais compare-
cendo, a população prestigiando e 
nós conseguindo incutir na mente 
dos nossos alunos a questão do 
nacionalismo, o amor à pátria, o 
respeito às leis, à ordem e às 
autoridades. Esse é um momento 
muito importante”, disse David.

Precatórios do Fundef
Mais de 25 mil profissionais da 

educação estão recebendo o pa-

gamento dos precatórios do Fun-
do de Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental (Fundef) liberado 
desde a quinta-feira (01). 

Nas redes sociais, o deputado 
estadual Serafim Corrêa (PSB) 
destaca o benefício como “a vitória 
de uma longa luta”. O pagamento 
alcança todos os profissionais que 
estiveram em salas de aula entre 
1997 e 2006.

Piso da Enfermagem 
A Frente Parlamentar Mista em 

defesa do Serviço Público, Servir 
Brasil, moveu ação judicial contra 
o grupo que pleiteia a revogação 
da lei nº 14.314/2022, do Piso Sa-
larial da Enfermagem, do Auxiliar 
de Enfermagem e da Parteira.

A Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) do grupo, que con-
grega várias entidades, tramita no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e alega que o piso foi aprovado 

sem amadurecimento legislativo 
na Câmara dos Deputados e não 
passou por nenhuma comissão no 
Senado Federal.

Polêmica
A ADI que corre no Supremo po-

lemiza os novos valores ao pessoal 
da Enfermagem.

A lei estabelece pagamento de 
pelo menos R$ 4.750 por mês aos 
enfermeiros. 

Técnicos de enfermagem, por 
sua vez, devem receber no mínimo 
70% desse valor, o equivalente a 
R$ 3.325; auxiliares de enferma-
gem e parteiras têm de receber 
ao menos 50%, o equivalente a 
R$ 2.375.

Vão quebrar
Por meio da ADI, o grupo que 

contesta a lei 14.314/2022, já san-
cionada pelo Governo Federal, 
afirma que o Piso da Enferma-

gem pode quebrar as finanças 
de estados e municípios.

Em Minas Gerais, o  juiz da 
17ª Vara Federal Cível de Minas 
Gerais, Pedro Pereira Pimenta, 
acatou pedido da  Santa Casa de 
Misericórdia de Belo Horizonte 
que quer evitar  punição por não 
cumprir o piso.

Em sua decisão, o juiz desta-
ca que o pagamento acarretaria 
risco de “prejuízo à prestação 
de serviço de saúde essencial à 
população”.

“Liberdade de expressão”
Em um evento promovido pelo 

Instituto Unidos Brasil, na quin-
ta-feira (01), em Brasília, com a 
presença do ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, empresários 
bolsonaristas fizeram um minuto 
de silêncio em defesa da “liber-
dade de expressão”.

O ato foi uma resposta à ope-
ração deflagrada pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal, 
Alexandre de Moraes, contra 
empresários que usavam grupos 
de WhatsApp para pregar um 
golpe de estado no país.

Indígenas brilham
A equipe de atletas do pro-

jeto de incentivo à canoagem 
indígena da Fundação Amazônia 
Sustentável (FAS) alcançou no-
vamente o pódio em uma com-
petição nacional. 

Os irmãos Thais Pontes Yaci-
tua e Antônio Weu, indígenas 
do povo Kambeba, conquista-
ram medalhas de ouro e bron-
ze  no Campeonato Brasileiro 
Interclubes de Canoagem de 
Velocidade e Paracanoagem 
disputado entre os dias 25 e 
28 de agosto na cidade de 
Santo Estevão, na Bahia.

Mais queimadas
Novos dados divulgados pelo 

Inpe (Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais) mostram que 
agosto foi o pior mês em regis-
tros de queimadas na Amazônia 
desde 2010.

Agosto de 2022 registrou 33.116 
focos de queimadas. Em 2010 
foram 45.018 focos de calor re-
gistrados no mês.

CNH Social
O Detran-AM divulgou uma 

nova lista de selecionados 
para o projeto CNH Social. São 
15 mil contemplados, sendo 10 
mil para Manaus e 5 mil para 
o interior.

Desde que foi lançado, em no-
vembro do ano passado, o proje-
to já contemplou 10.511 pessoas 
em todo o Estado. A nova lista 
está disponível no site do Pro-
grama Detran Cidadão (www.
detrancidadao.am.gov.br).

Wilson Lima e Menezes pedem voto
pela reeleição de Bolsonaro em Borba
Dois dias após a visita de Lula (PT) a Manaus, o governador Wilson  Lima (União) visitou o município de Borba, na 

Calha do Madeira, onde, na companhia do candidato ao Senado, Coronel Menezes (PL), e do presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Roberto Cidade (União), participou de dois comícios em que prestou contas de suas ações em 
favor do município, e pediu votos à reeleição do presidente Jair Bolsonaro (PL).

Vários candidatos a cargos proporcionais participaram da visita a Borba, que teve duas carreatas e os comícios 
em que Wilson ressaltou a pavimentação da estrada Borba/Mapiá e convênios para asfaltar ruas das comunidades 
de terra firme.

Segundo Menezes, o governador, que pleiteia a reeleição, está firme nos esforços para reeleger o presidente 
Bolsonaro, “que tem feito bons repasses financeiros ao governo estadual e seus municípios”.

 Aos esforços da prefeitura, por meio da Semsa, para cumprir com a va-
cinação. Onze pontos de vacinação serão disponibilizados neste sábado (3), 
para imunização contra a Covid-19. Os postos serão instalados em todas as 
zonas da cidade para aplicação da primeira, segunda, terceira e quarta doses. 
Até esta sexta-feira (2), 636 mil pessoas estavam com a 3“ dose atrasada, e 
mais de 357 mil com atraso na 4ª dose, portanto não é demais dizer que a 
vacinação é responsabilidade de todos. Manaus, mais do que outras cidades, 
conheceu o efeito nefasto do Coronavírus, ainda desafiador para a ciência. 

DILVUGAÇÃO DILVUGAÇÃO

DIEGO PERES/SECOM

À tentativa de assassinato da vice-presidente da Argentina, Cristina Kirchner, 
na noite da última quinta-feira. O ataque ocorreu em frente a sua casa, no 
bairro da Recoleta, em Buenos Aires, onde um homem a abordou com uma 
arma de fogo, que falhou na hora do disparo.  O fato aponta para as conse-
quências dos discursos de ódio que dominam a política da América do Sul, 
inclusive o Brasil. Nosso país deve mirar o exemplo no país vizinho e afastar 
toda e qualquer tentativa de crimes contra a democracia, principalmente nas 
vésperas de uma eleição polarizada, como a brasileira. 
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A agenda ambiental

Editorial

A graça da palavra

NEGOCIATAS GROSSEIRAS PARA A ELEIÇÃO

A Importância da Autoestima

Recentemente, a Câmara dos Representantes dos Estados Unidos 
aprovou a Lei da Redução da Inflação, que não somente contribuiu para 
o enfrentamento da alta dos preços, mas que possibilitou a destinação 
de US$ 370 bilhões, ou seja, R$ 1,9 trilhão, para turbinar iniciativas de 
empresas detentoras de alta tecnologia verde dispostas a investir em 
projetos econômicos em qualquer lugar do planeta.

Vários especialistas aplaudiram a medida da Câmara estadunidense 
como um passo a mais no incentivo a projetos industriais sustentáveis 
que rompam a cadeia dos conglomerados que ainda insistem nos com-
bustíveis fóssseis. A ideia é realmente mudar para melhor os parâmetros 
do desenvolvimento econômico em escala planetária.

Ainda bem, a agenda ambientalista se impõe de ponta a ponta no 
mundo, refletindo na atual campanha eleitoral em pleno andamento 
no Brasil. No embalo da nova onda, os candidatos à Presidência da 
República e aos governos estaduais estão exibindo programas que 
destacam o repúdio ao desmatamento e às queimadas e o apoio a 
iniciativas que contemplem o verde e a economia tocada com o respeito 
ao binômio homem/natureza.

Mas, urge observar que principalmente o atual comandante da Na-
ção, Jair Bolsonaro (PL), que postula a reeleição, precisa abandonar o 
viés conservador e embarcar na onda verde que contagia o mundo. 
Do contrário, o país correrá o risco de ficar à margem da montanha de 
trilhões de dólares que o Primeiro Mundo oferece para investimentos 
sustentáveis na Amazônia e em outros ecossistemas do planeta.

Os mundos, os céus, as 
alturas, as profundezas, os 
sonhos, as realidades são 
colhidas na palavra. Não 
vivemos sem a palavra. 
Existe uma espécie de se-
gredo na Palavra. Ela tem 
força própria, cria e recria, 
deixa ser todas as coisas. 
Ela nem sequer necessita 
ser pronunciada, pois ela 
não necessita de sons para  
ser ouvida.

A palavra é a força de uma 
presença, uma força salva-
dora, libertadora. A palavra 
mãe, a palavra pai, a palavra 
filho, Deus, Espírito Santo, 
Pai, Jesus, Maria, te amo, 
perdão, são palavras início, 
que dão início, estão no iní-
cio; são fundamento de re-
lações. Palavras que reme-
tem para a profundidade do 
existir. Palavras que evocam 
o constituir da vida, dos elos, 
dos sentidos. Perdendo as 
palavras fundamentais, do 
início, do princípio, nos de-
senraizamos, perdemos o 
eixo de nosso existir. São 
palavras que deixam habitar 
céu e terra, divinos e mor-
tais de nossa existência. É 
a palavra movendo todas 
as coisas.

Na palavra e pela palavra a 
outra pessoa nos vem ao en-
contro e nós a encontramos. 
Na palavra soa o que somos. 
O que somos na palavra que 
enviamos e na palavra que 
nos vem ao encontro. Pala-
vra é encontro!

“E a Palavra se fez carne e 
veio morar entre nós e nós 
contemplamos a sua glória, 
glória como do Unigênito 
do Pai, cheio de graça e de 
verdade” (Jo 1,14). A palavra 
que nos veio ao encontro 
nos diz quanto somos dese-
jados e amados por Deus. O 
Pai nos concede a Palavra e 
nos enviou a Palavra, o Fi-
lho-Palavra, Jesus. “Eis por 
que, tendo falado outrora a 
nossos pais muitas vezes e 
de muitos modos por inter-
médio dos profetas, nestes 
últimos tempos nos falastes 
pelo vosso Filho, pelo vosso 

Verbo; por ele é que os céus 
foram criados, e pelo sopro 
de seus lábios, todo o uni-
verso (Sl 32,6)” (Guilherme 
de Saint-Thierry, Tratado 
sobre a contemplação de 
Deus). Não nos falam mais 
profetas, mas o Filho-Pala-
vra. E Jesus, a Palavra do Pai 
nos falou de muitos modos 
com gestos, palavras, curas, 
olhares, silêncio, prece. Ele 
a palavra do Pai em nosso 
mundo. A Palavra quer pela 
morte e ressurreição trans-
formou todo o universo.

Papa Francisco nos diz que 
a “Palavra possui, em si mes-
ma, uma tal potencialidade, 
que não a podemos prever. O 
Evangelho fala da semente 
que, uma vez lançada à terra, 
cresce por si mesma, inclusi-
ve quando o agricultor dor-
me (cf. Mc 4,26-29). A Igreja 
deve aceitar esta liberdade 
incontrolável da Palavra, 
que é eficaz a seu modo e 
sob formas tão variadas que 
muitas vezes nos escapam, 
superando as nossas previ-
sões e quebrando os nossos 
esquemas” (EG, 22).

No Brasil, setembro para 
a Igreja Católica é o mês 
da Bíblia. Ocasião de ler, 
meditar a Palavra de Deus 
com mais intensidade, mas 
também para aprofundar 
o sentido da Palavra. Para 
este mês foi escolhido o 
livro de Josué para estu-
do e reflexão. Josué, termo 
em hebraico que significa 
“O Senhor salva”. O lema bí-
blico inspirador para o mês: 
“O Senhor, teu Deus, estará 
contigo por onde quer que 
vás” (Js 1,9). 

Na Palavra, Deus vem ao 
encontro e na escuta da 
Palavra saímos ao seu en-
contro. A leitura e meditação 
da Palavra de Deus é sem-
pre um encontro. Encontro 
de escuta e porque escuta, 
indica caminho, alimenta 
esperança, confirma a fé. 

Assim, “guardemos a Pala-
vra: não percamos a palavra 
concebida em nosso íntimo” 
(Santo Agostinho). 

Quanto mais se aproximam as eleições, 
os confrontos políticos vão se evidencian-
do mais fortes. Todos os grupos em disputa 
pelo poder sabem que precisarão de uma 
vitória ampla, que permita aos vencedores 
manterem nas mãos o comando da ação, 
o privilégio de mando. No regime em que 
vivemos, os defeitos inerentes a um pro-
cesso eleitoral excessivamente liberal no 
que se refere à formação e definição de 
partidos, à filiação ou desligamento, em 
seus quadros, dos seus integrantes, a 
negociatas grosseiras permitindo alian-
ças e acordos vergonhosos às vésperas 
de cada pleito, à indevida interferência 
dos poderes constituídos nas eleições, 
através da utilização considerada crimi-
nosa, contudo, autorizada, com base em 
engenhosos artifícios, de recursos pú-
blicos usados em favor de determinados 
candidatos, à permissão da reeleição para 
os mesmos cargos, dos que estão agora 
a exercê-los, sem a necessidade, antes 
existente, de deles se afastarem, tudo 
isto torna esse nosso sistema democrá-
tico bastante vulnerável às duras críticas 
dos que desejam viver numa verdadeira 
democracia. Os confrontos entre os cha-
mados partidos talvez, no entanto, sejam 
mais fáceis de ser contornados que os 
surgidos entre as várias facções que os 
compõem, envolvendo pessoas que se 
enfrentam somente em defesa dos seus 
próprios interesses, desde que para elas 
a legenda representa apenas uma opor-
tuna e eventual cobertura, uma roupagem 
qualquer, sob a qual provisoriamente se 
abriguem uma nova, por vezes, em cada 
eleição. E aproveitando-se dessa situa-
ção, hábeis lideranças políticas tratam de 
aguçar a cobiça dos menos escrupulosos, 
prometendo-lhes grandes vantagens em 
troca de uma fidelidade a ser assumida 
para com eles próprios, mantendo, assim, 
a longa tradição brasileira do coronelis-
mo, do também chamado caciquismo, na 
prática política do país. Existem, pois, sem 
que se possa negar, donos de partidos 
ou de coligações de partidos; com seus 
dirigentes nacionais ou regionais compro-
metidos não com programas ou diretivas 

conceituais partidários, mas, de modo 
essencial, com políticos, que bem podem 
ser chamados caciques, ou recordando 
velhas nomenclaturas – coronéis ou cau-
dilhos. É quase sempre através das portas 
abertas das comissões do Orçamento que 
os confrontos pessoais de interesse e a 
habilidade da corrupção penetram e se 
estabelecem. É que, na divisão do bolo 
orçamentário, há uma grossa fatia des-
tinada à satisfação dos apetites políticos 
dos parlamentares. Cada um deles, em 
função do partido ou da facção de par-
tido a que pertença, tem direito a uma 
parte da iguaria. Prova mais que cabal, 
é a mudança de cor do candidato para 
abocanhar mais recursos, quem toda vida 
foi branca, agora se diz pardo. Evidencia-
-se a presença constante, em Brasília, 
de representantes de empreiteiros, com 
escritórios ali montados, com o objetivo 
declarado de negociar com determina-
dos parlamentares a preferência para a 
execução de obras previstas e talvez au-
torizadas com a aprovação das emendas 
destinadas a cada um deles. Chegando 
a ocorrer, por vezes, entre os interes-
sados, trocas oportunas e vantajosas de 
tais emendas, aparecendo, então, para 
espanto de muitos, uma autorizando a 
construção de uma ponte em certo mu-
nicípio do Tocantins, apresentada por um 
deputado que nada tem a ver com aquele 
estado, e uma outra, a correspondente à 
troca efetuada, relativa à compra de equi-
pamentos para determinado hospital em 
São Paulo, defendida por um parlamentar 
de Palmas ou do Araguaia. Por enquanto, 
somente serão permitidos o duelo de pa-
lavras, as alfinetadas recíprocas, se pouco 
dolorosas, a ironia fina, somente isso. Do 
cenário de luta, no ano 2022, somente 
um, no entanto, com certeza, deverá sair 
trazendo sobre a testa o símbolo do 
triunfo. Confrontos ou não que sejam 
as divergências ora evidenciadas, é bom 
que aconteçam, para o fortalecimento e 
manutenção da frágil democracia em que 
vive o povo brasileiro, enquanto espera 
pelo combate à vera a ser travado, já 
apostando no provável vencedor.

Importante conceituar a 
autoestima antes de abor-
darmos tema tão eviden-
ciado em livros, periódicos, 
seminários, palestras e, 
principalmente, nas abor-
dagens de estilo de vida, 
felicidade e bem estar.  

Em primeiro lugar po-
demos caracterizar como 
uma avaliação que faze-
mos de nós mesmos sen-
do esta, de forma positiva 
ou negativa, dentro dos 
mais variados parâmetros 
valorativos, incluindo aqui 
as crenças, as emoções, 
e a autoimagem dos ou-
tros sobre nossa pessoa e 
aqui podemos mencionar, 
por exemplo, a elevada au-
toestima proporcionando 
possibilidades maiores de 
um estilo de vida eficaz-
mente mais saudável.

  Através da autoestima 
nos posicionamos dentro 
de um contexto de vida e 
desenvolvemos potencia-
lidades e formas de visão 
sobre nós mesmos, o mun-
do ao redor, as relações 
pessoais e formas fun-
cionais de enfrentamento 
das adversidades apresen-
tadas no cotidiano diário 
ao longo da experiência de 

vida subjetiva.
Destacamos aqui a im-

portância do desenvolvi-
mento infantil na formação 
da autoestima haja visto 
que neste período do ci-
clo ocorre sua formatação 
através das relações dos 
pais com seus filhos, em 
especial no que tange o 
afeto presente e a inevi-
tável identificação.

 Conseguir conceituar, 
definir e entender o pro-
cesso da autoestima tal 
como gostar se si mesmo, 
ter confiança e se dar gran-
de valor está diretamente 
proporcional ao estado de 
felicidade, aceitação de si 
mesmo, bem estar e go-
zar de boa saúde física e 
mental, observando-se 
aqui, a importância do auto 
conhecimento para que 
possamos ver à imagem 
do espelho algo funcional 
equilibrado e valoroso.

A baixa autoestima, por 
sua vez, diagnosticada 
como um desequilíbrio 
funcional onde observa-
mos falta de confiança, 
culpa, falta do auto per-
dão, pessimismo, pro-
crastinação, concentração 
prejudicada chegando até 

mesmo aos casos de ansie-
dade e depressão pode ser 
modificada, e esta é a boa 
notícia, pois através de um 
projeto de autoanálise com 
a ajuda de um profissional 
qualificado e o  consequen-
te reconhecimento do de-
sequilíbrio existente pode-
-se mudar completamente 
este quadro, através da 
mudança cognitiva com-
portamental, permitindo , 
desta forma , um resgate 
para um estilo de vida de 
realização pessoal .

 Para tanto ficam algu-
mas dicas para melho-
rar a auto estima, mudar 
para uma vida de equilíbrio 
emocional, onde deve es-
tar presente a valorização 
dos pontos positivos, dos 
talentos pessoais (no que 
eu sou bom?) exercite suas 
potencialidades, elencan-
do virtudes adquiridas ,  
talentos escondidos, na 
busca de relações pesso-
ais saudáveis, seja afetiva, 
amigos, familiares, não se 
comparar, pois cada pes-
soa é única e finalmente 
AME-SE muito, para alme-
jar uma vida de elevada au-
toestima , felicidade, bem 
estar  e satisfação plena 
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BRaSÍlia - o governo do Dis-
trito Federal montou um esque-
ma de segurança de proporções 
inéditas para evitar conflitos na 
manifestação convocada para o 
7 de Setembro por apoiadores 
do presidente e pelo próprio Jair 
Bolsonaro (Pl). Há um forte clima 
de tensão em torno do ato por 
causa de bandeiras radicais como 
ataques antidemocráticos ao STF 
e ao TSE nos últimos meses. as 
informações são do Estadão.

o aparato que mobiliza todo o 
efetivo da Polícia Militar do DF, e 
conta ainda com apoio da Polícia 
Rodoviária Federal, Polícia Fede-
ral e Força Nacional, é o maior já 
montado para uma celebração do 
Dia da independência. as forças de 
segurança dizem estar preparadas 
para evitar eventuais tentativas de 
invasão de prédios públicos.

o governo sustenta que vai colo-

car todo o efetivo policial de pronti-
dão municiado com equipamentos 
para contenção de protestos como 
bombas de gás, de luz e som, além 
da cavalaria. Folgas foram can-
celadas no feriado. o secretário 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal, Júlio Danilo, disse em en-
trevista ao Estadão que os poli-
ciais estão preparados para conter 
possíveis atos de “distúrbios civis” 
entre apoiadores mais radicais de 
Bolsonaro. Sua expectativa, no en-
tanto, é que a manifestação ocorra 
de forma tranquila.

Segundo o secretário, os equipa-
mentos de efeito moral só serão 
utilizados em caso de “extrema ne-
cessidade”. “algum tipo de bomba 
de gás e também de luz e som, a 
própria cavalaria, que é utilizada 
nessa situação para que haja um 
certo tipo de contenção, mas a 
gente não acredita que precise 

fazer uso disso”, explicou.
o público estimado pelo gDF 

para o ato político e o desfile de 7 
de Setembro é de 500 mil pesso-
as. locais considerados sensíveis, 
como o Supremo Tribunal Federal, 
o Congresso, alvos de ataques de 
bolsonaristas, terão o acesso fe-
chado. “a gente vai utilizar gradis 
em todos esses prédios. Supremo, 
Câmara, Senado, Planalto, MRE 
(Ministério das Relações Exterio-
res) e Ministério da Justiça vão 
estar cercados para evitar que o 
público tenha acesso, não vai ser 
área permitida para manifesta-
ção”, disse o secretário.

o presidente Jair Bolsonaro tem 
estimulado os atos de 7 de Setem-
bro. Em julho, durante a convenção 
que lançou sua candidatura à ree-
leição, convocou seus apoiadores 
a irem “às ruas pela última vez” e 
atacou ministros do Supremo. 

DF monta forte esquema de segurança 
contra atos no Dia da Independência

um clima de inquietação to-
mou conta da argentina des-
de a última sexta-feira (2), 
quando cidadãos acordaram 

abalados após o atentado contra  a 
vice-presidente, Cristina Kirchner, 
que saiu ilesa devido a um defeito 
mecânico na arma usada. 

o agressor apontou a arma - que 
as autoridades disseram estar carre-
gada - para Cristina, do lado de fora 
da casa dela no centro de Buenos 
aires, à queima-roupa, mas a arma 
não disparou.

Políticos de todos os segmentos 
da argentina condenaram o ataque, 
que ocorreu em meio a tensões 
políticas agudas e a uma crise eco-
nômica impulsionada por dívidas e 
inflação descontroladas.

Horacio Rodríguez larreta, prefeito 
de oposição da cidade de Buenos 
aires, chamou o ataque de “ponto 
de virada na história democrática do 
país”, fazendo comentários seme-
lhantes aos do presidente alberto 
Fernández, e exigindo justiça rápida.

o papa Francisco falou por telefone 
com a vice-presidente, para expressar 
sua solidariedade, informou Cristina 
em comunicado. líderes da região 
também criticaram o ataque.

“Foi deplorável, repreensível, mas 
ao mesmo tempo, eu diria, milagroso, 
porque ela está bem”, disse o presi-
dente mexicano de esquerda, andrés 
Manuel lópez obrador.

Cristina Kirchner enfrenta acusa-
ções de corrupção ligadas a suposto 
esquema de desvio de recursos públi-
cos enquanto foi presidente, de 2007 

 vice-presidende da argentina saiu ilesa de atentado após a arma do criminoso falhar 

Argentina em choque após 
atentado contra Cristina Kirchner
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Sete de Setembro

o agressor apontou a arma 
- que as autoridades disse-
ram estar carregada - para 
Cristina, do lado de fora da 
casa dela no centro de Bue-
nos aires, à queima-roupa, 
mas a arma não disparou.

a 2015. um promotor pediu sentença 
de 12 anos de prisão contra ela. a 
vice-presidente nega irregularidades. 
Seus apoiadores foram às ruas e se 
reúnem diariamente do lado de fora 
de sua residência.

o gabinete do presidente Fernán-
dez pediu o fim de uma “retórica 
de ódio”, enquanto Rodríguez larre-
ta acrescentou: “Hoje, mais do que 
nunca, todos os argentinos precisam 
trabalhar juntos pela paz”.

o ataque foi transmitido em todo o 
país, com imagens ao vivo que mos-
traram a arma sendo apontada para 
o rosto de Cristina, antes de ela se 
abaixar e cobrir o rosto com as mãos.

oscar Parrilli, senador da coalizão 
governista próximo à vice-presidente, 
disse à rádio local que ela estava em 
choque, mas que, “por sorte, tem seu 
espírito, seu temperamento intacto”.

a polícia prendeu um suspeito 
identificado como Fernando andrés 
Sabag Montiel, um brasileiro de 35 
anos. “Felizmente, a bala não saiu, 
as consequências poderiam ter sido 
muito piores”, disse Florencia Suera, 
uma trabalhadora de 22 anos, de 
Buenos aires.

oscar Delupi, 64 anos, funcionário 
ferroviário da capital, culpou as divi-
sões políticas pelo desencadeamento 
da violência. 

bolsonaro
o presidente Jair Bolsonaro dis-

se no início da tarde desta sexta-
-feira (2) que lamenta a tentativa 
de assassinato da vice-presidente 
da argentina, Cristina Kirchner. “Eu 
já mandei uma notinha. Eu lamento. 
agora, quando eu levei a facada, teve 
gente que vibrou por aí. lamento, já 

tem gente que quer botar na minha 
conta já esse problema. E o agressor 
ali, ainda bem que não sabia mexer 
com arma. Se soubesse, teria suces-
so no intento”, disse Bolsonaro ao 
repórter da Rádio gaúcha Eduardo 
Matos durante evento de campanha 
no Rio grande do Sul

.
Lula
o candidato do PT à presidência, 

luiz inácio lula da Silva, afirmou 
na sexta-feira, durante coletiva de 
imprensa realizada em São luís, que 
todos os políticos precisam estar 
atentos à violência provocada “por 
aqueles que não sabem viver de-
mocraticamente”. Questionado por 
uma jornalista da Rede globo se a 
tentativa de assassinato sofrida pela 
vice-presidente da argentina, Cristi-
na Kirchner, acendia um alerta para 

Polícia reforça segurança nas ruas de Brasília para conter exaltados 

a classe no Brasil, o ex-presidente 
disse que “quem faz insinuação pode 
cumprir o que promete”.  “o bom 
senso indica que precisamos ficar 
alertas com o que pode acontecer no 
Brasil porque nós temos visto todo 
santo dia na imprensa uma insinu-
ação, e quem faz insinuação pode 
cumprir o que está prometendo. o 
atual presidente da República não 
está habituado a conviver democra-
ticamente’, afirmou lula.

Autor do atentado 
De acordo com autoridades locais, 

Montiel nasceu no Brasil e mora no 
país vizinho, mas tem família em São 
Paulo. Ele trabalha como motorista de 
aplicativo e tem antecedente criminal 
por porte de arma não convencional. 

o documento de residência de 
Montiel na argentina é dos anos 1990. 
o pai dele, Fernando Ernesto Mon-
tiel araya, foi alvo de um inquérito 
da Polícia Federal para expulsão do 
Brasil em 2020. 

o procedimento foi instaurado por-
que araya tinha uma sentença penal 
condenatória no país. 

Segundo o jornal la Nación, em 17 
de março do ano passado Montiel foi 
detido por porte de arma. Na ocasião, 
ele foi flagrado com uma faca e ale-
gou que a usava para defesa pessoal.
Montiel foi abordado na época por 
estar estacionado com um veículo 
sem a placa traseira. 

Ele alegou que a placa caiu “devido 
a um acidente de trânsito ocorrido 
dias atrás”. Quando ele se abriu a 
porta para pegar a documentação do 
carro, uma faca de 35 centímetros 
de comprimento caiu no chão. Em 
seus perfis no Facebook e instagram 
– deletados após o atentado – o 
brasileiro gostava de ser chamado 
de “Salim” e se gabava por ser crítico 
ferrenho do atual governo argentino 
e da família Kirchner. 

Ele também postou vídeos de suas 
aparições em programas de Tv, seja 
criticando programas do governo de 
auxílio financeiro ou a nomeação do 
ministro Sergio Massa, da Economia.

Divulgação
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O Manaus (AM) – O can-
didato à reeleição pelo 
União Brasil, governa-
dor do Amazonas Wilson 

Lima, destacou nesta sexta-feira, 
2 de agosto, na cidade de Borba, 
que fez entregas históricas para 
mudar a vida da população do 
município, localizado a 151 quilô-
metros de Manaus.

Dando prosseguimento à campanha, 
para eleições em 2022, em que con-
corre à reeleição, Wilson realizou dois 
comícios e reuniu uma multidão em 
uma carreata pelas ruas do município. 
O governador aproveitou para destacar 
as obras de pavimentação da Estrada 
Borba – Mapiá, os convênios para as-
faltar as comunidades de terra firme 
e as entregas na área social.

“Nós estamos fazendo entregas que 
são históricas e o que deixa eles do lado 
de lá mais incomodados é que não tem 
ninguém para dizer que é padrinho 
político do governador Wilson Lima. Eu 
não como na mão de nenhum deles, não 
devo obediência a nenhum deles. Quem 
me colocou na condição de governador 
foi o povo de Borba”, ressaltou.

“Hoje eu estou vindo aqui para fazer 
essa prestação de contas e pedir a cada 
um de vocês a oportunidade. Todos 
eles tiveram tempo, apoio político e 
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dinheiro para fazer, tiveram a oportu-
nidade de pavimentar Borba-Mapiá, de 
matar a fome de quem mais precisava, 
de fazer o Auxílio Estadual Perma-
nente, prometeram e não entregaram, 
essa é a diferença entre mim e eles”, 
completou.

Prato Cheio
A unidade do projeto Prato Cheio em 

Borba, inaugurada por Wilson, oferece 
9,6 mil refeições ao mês. A cozinha 
popular serve, de forma gratuita, sopa 
para combater a fome.

De acordo com a assessoria do gover-
no, antes da gestão Wilson Lima eram 
apenas 7 unidades, todas na capital. 
Agora sao 44 Pratos Cheios.

Ainda a área social, o candidato do 
União Brasil informou que implantou 
o Auxílio Estadual permanente, que 
atende 2.637 famílias de Borba com R$ 
150 por mês. O benefício movimenta 
mais de R$ 395 mil mensalmente no 
comércio da cidade.

A gari Rosana da Silva, de 41 anos, 
recebe o auxílio e frequenta a cozinha 
popular. Para ela, o trabalho de Wilson 
precisa continuar.

“Eu vejo o que ele vem fazendo. Ele 
merece ser reeleito pelo Prato Cheio, 
que serve sopa todo dia. Para quem 
não tem R$ 1 para comprar pão já é 
muito receber essa sopa, eu fico muito 
satisfeita quando eu vou lá e recebo 
minha sopa”, disse.

Rosana frisou ainda que ex-gover-
nadores prometeram a estrada Bor-
ba-Mapiá. Nos primeiros três anos 
da gestão de Wilson a via começou 
a ser asfaltada, um sonho que está 

Wilson Lima reuniu mul-
tidão em comício e res-
saltou a pavimentação na 
estrada de Borba 

Wilson Lima destaca 
entrega de obras em Borba 

AGENDA DOS CANDIDATOS AO GOVERNO DO AMAZONAS

Até o fechamento desta edição, a asses-
soria não enviou a agenda do candidato.

Até o fechamento desta edição, a asses-
soria não enviou a agenda do candidato.

Até o fechamento desta edição, a asses-
soria não enviou a agenda do candidato.

Até o fechamento desta edição, a asses-
soria não enviou a agenda do candidato.

Até o fechamento desta edição, a asses-
soria não enviou a agenda do candidato.

Até o fechamento desta edição, a asses-
soria não enviou a agenda do candidato.

Manhã - Viagem a Rio Preto da Eva e 
Itacoatiara

Tarde - Gravação na zona Norte de Ma-
naus para o programa eleitoral

Neste fim de semana, Carol Braz estará 
cumprindo agenda nos municípios de Al-
varães, Coari e Tefé.

Até o fechamento desta edição, a asses-
soria não enviou a agenda do candidato.

O candidato participa de ações de cam-
panha em diversos municípios do interior 
do Amazonas.

O candidato participa de ações de cam-
panha em diversos municípios do interior 
do Amazonas.

Manhã - Candidata participa de uma reu-
nião interna.
15h - Pela tarde, a candidata fará caminhada 
no bairro Compensa

16h - Caminhada  na Zona Oeste de Ma-
naus 

11h - Caminhada pelo Centro de Iranduba
17h -  Caminhada pelo Conjunto Viver Me-
lhor - 17h

� 20h - Reunião com lideranças da zona 
oeste. Até o fechamento desta edição, a asses-

soria não enviou a agenda do candidato.

Amazonino Mendes

Dr. Israel Tuyuka 

Henrique Oliveira

Ricardo Nicolau

Carol Braz 

Eduardo Braga

Nair Blair

Wilson Lima

CIDADANIA
Sábado 

Sábado 

Sábado 

Sábado 

Sábado 

Sábado 

Sábado 

Sábado 

Domingo 

Domingo 

Domingo 

Domingo 

Domingo 

Domingo 

Domingo 

Domingo 

Sábado / Domingo 

Sábado / Domingo 

Sábado / Domingo 

Sábado / Domingo 

Sábado / Domingo 

Sábado / Domingo 

Sábado / Domingo 

PSOL

PODEMOS

SOLIDARIEDADE

PDT

MDB

AGIR

UNIÃO BRASIL 

virando realidade.
Para o auxiliar administrativo, Ricar-

do Melo, de 41 anos, o que é bom pre-
cisa ser mantido. “A gente tem visto o 
trabalho que nosso governador Wilson 
Lima tem feito no estado, o desen-
volvimento, o crescimento, nós não 
podemos, de forma alguma, deixar que 
isso mude. É um camarada aguerrido, 
destemido, guerreiro e incansável em 
lutar pelo povo amazonense”, disse.

Educação
Na Educação, Wilson disse que in-

vestiu R$ 2,6 milhões em melhorias em 
cinco escolas estaduais do município. 
Ele pagou maior abono do Fundeb, de 

até R$ 37,8 mil, a professores e pessoal 
administrativo da Seduc e entregou 
para 4.862 alunos das escolas esta-
duais, kits escolares e de fardamento. 
Para 438 professores, Wilson entregou 
kits com material pedagógico.

 Saúde
 A gestão de Wilson Lim,ainda 

segundo a assessoria, repassou 
R$ 19 milhões para a Prefeitura de 
Borba investir na melhoria dos ser-
viços de saúde da cidade. O recurso 
ajudou a pagar pessoal, adquirir 
medicamentos e equipamentos 
como um aparelho de ultrassom 
para o hospital da cidade.

Setor Primário
A assessoria do governo informou tam-

bém que todo o Amazonas recebeu in-
vestimentos no setor primário no governo 
de Wilson. Em Borba, 140 toneladas de 
alimentos de foram comprados de agri-
cultores familiares para matar a fome de 
pessoas em situação de vulnerabilidade, 
um investimento de mais de R$ 337 mil. 

Segundo o governo do estado, foram 
entregues 647 Cartões do Produtor Ru-
ral, além de 1.270 cestas básicas para 
pescadores afetados pela pandemia e 
cheia histórica. Para incentivar empreen-
dedores, Wilson liberou R$ 1,7 milhão em 
crédito que ajudaram a manter ou criar 
789 ocupações econômicas.

Viagem a Rio Preto da Eva e Itacoatiara

Wilson Lima em Campanha 
na cidade de Borba



Candidatos do Amazonas, 
nesta eleição, pautam e 
lutam pela proteção e o 
respeito da população 
LGBTQIA+

   Gabriela Brasil 

Manaus (AM) – Diante 
da violência e dis-
criminação contra a 
população LGBTQIA+ 

(Lésbicas, Gays, Bissexuais Tran-
sexuais, Queer, Intersexo e outras 
identificações) no Amazonas, a 
implementação de políticas pú-
blicas para combater as diversas 
agressões físicas e psicológicas 
contra esse grupo são essenciais. 
Sob essa ótica, e com preocupa-
ção para enfrentar esse proble-
ma, algumas pessoas se lançaram 
na disputa das eleições deste 
ano para os cargos de deputado 
estadual, federal e Senado.

No Amazonas, aproximada-
mente 60 mil pessoas com mais 
de 18 anos se declararam homos-
sexuais ou bissexuais, conforme 
o estudo do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
Esse número representa 2,3% da 
população no Estado.

Os dados divulgados pelo IBGE 
neste ano são inéditos, visto que 
é a primeira vez que o Instituto 
realiza coleta de dados sobre 
orientação sexual no Brasil. O 
número significativo de amazo-
nenses homossexuais e bissexu-
ais, juntamente com indivíduos 
de outras orientações sexuais, 
também é um grupo que de-
tém dados alarmantes a respeito 
da violência.

Entre março de 2020 e março 
de 2021, 22,3 mil pessoas LGB-
TQIA+ foram vítimas de crimes no 
Estado, de acordo com o levanta-
mento realizado pela Secretaria 
de Segurança Públicas do Ama-
zonas (SSP-AM). Os crimes mais 
registrados são: ameaça, injúria, 
calúnia, difamação, furto, roubo, 
estelionato e lesão corporal.

Dessa forma, o desenvolvimen-
to de matrizes públicas voltadas 
para a população LGBTQIA+ é 
uma demanda importante, a qual 
não é acolhida e implementada 
no espaço político.

Conforme o especialista em 
psicologia social, gênero e sexu-
alidade André Machado, há um 
problema no Amazonas no que 
se refere a produção de políticas 
públicas para os grupos LGB-
TQIA+. Para ele, as ações institu-
cionais no campo político acabam 
promovendo projetos que de-
sencadeiam em uma cidadania 
precária, e limitada, muitas vezes, 
apenas à questão do vírus HIV.

“Até quando as pessoas LGBT 
serão lidas apenas pelas lentes 
do HIV? O que se precisa é pensar 
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para além, abarcar os setores 
da educação, saúde, assistência 
social, segurança pública entre 
outros”, explicou.

Nesse sentido, com este ce-
nário de insegurança no estado, 
alguns candidatos pautam e lu-
tam pela proteção e o respeito 
da população LGBTQIA+.

Luta LGBTQIA+
Neste ano, das 237 candidatu-

ras ao Senado Federal, conforme 
dados do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), apenas duas candida-
tas se declararam LGBTQIA+. Uma 
delas é Marília Freire (Psol) que 
se disponibilizou ao partido para 
ser candidata ao Senado pelo 
Amazonas desde o ano passado.

Aos 39 anos, Marília lançou sua 
candidatura pela primeira vez, 
com o objetivo de renovar o Con-
gresso Nacional. A candidata diz 
que está “cansada de serem sem-
pre os mesmos nomes da velha 
e oligárquica política”, afirmou.

Atuante no movimento das mu-
lheres, assim como também luta 
contra a violência obstétrica e 
debate sobre a pauta do desen-
carceramento, Marília é atuante 
na causa LGBTQIA+.

“A luta LGBTQIAPN+ deve ser 
uma luta de todas, todos e todes 
e deve atravessar todas as políti-
cas públicas construídas para as 
pessoas”, disse.

Para ela, o principal problema 
que atinge a população LGB-
TQIA+ é a violência, assim como 
a dificuldade que enfrentam para 
conseguir emprego em razão da 
discriminação, e a escassez de 
políticas públicas destinadas à 
saúde desse grupo.

Nesse sentido, suas principais 
propostas para a população 
LGBTQIA+ buscam a criação de 
um Estatuto da Diversidade e 
o investimento em espaços que 
abrigam esse grupo.

“As minhas duas primeiras 
propostas para a população 
LGBTQIAPN+ consistem na con-
solidação dos direitos civis da 
População LGBTQIAPN+ através 
da aprovação do Estatuto da Di-
versidade, e a destinação de parte 
dos impostos recolhidos a título 
de *pink money para criação e 
manutenção de abrigos para po-
pulação LGBTQIAPN+ e ingresso 
e permanência de todes nas uni-
versidades”, destacou.

A candidata chama a atenção 
para a sub-representatividade da 
população LGBTQA+ em cargos 
eletivos. Para ela, os represen-
tantes desse grupo em cargos 
políticos e nos espaços de decisão 
de poder é importante, ao mesmo 
tempo, há poucos representan-
tes, os quais não se declaram 
agentes de luta e representati-
vidade LGBTQIA+.

“A maioria dos poucos que 
ocupam esses lugares não se 
assumem como pertencentes à 
população LGBTQIAPN+ o que 

“Levo comigo toda a represen-
tatividade dos meus pares. Atuar 
efetivamente na causa é levar 
ao diálogo e ao entendimento 
das pessoas, que suas diferen-
ças são absolutamente normais. 
Minha principal proposta é tra-
balhar políticas públicas efetivas 
que atuem tanto no âmbito edu-
cacional, levando informação a 
população, quanto na assistência 
com esse público que hoje en-
contra-se em vulnerabilidade”, 
enfatizou.

Políticas atuais
Hoje, conforme o especialista 

em gênero e sexualidade André 
Machado, uma das ações concre-
tas para a população LGBTQIA+ na 
capital amazonense é a policlínica 
Codajás, localizada no bairro Ca-
choeirinha, Zona Sul de Manaus.

“Foi uma iniciativa das médicas 
Dária Neves e Jenifer Melo, que 
emergiu na residência médica de 
ginecologia e obstetrícia da UEA. A 
partir de muitas lutas articuladas 
com o movimento social, que desde 
2017 se efetivou via estado, o funcio-
namento do ambulatório”, afirmou.

Além disso, também enfatiza 
a importância da mobilização de 
movimentos sociais, dando des-
taque ao ativismo da Associação 
de Travestis, Transexuais e Trans-
gêneros (Assotram), que “esteve 
à frente junto com uma comissão 
que se formou de acadêmicos, 
ativistas e profissionais da saúde 
e professores da UEA”, disse.

Acrescenta que uma das ques-
tões mais importantes para asse-
gurar os direitos desses grupos é 
a expansão em investimentos na 
educação, com políticas forma-
tivas e de inclusão que promo-
vam a continuidade de pessoas 
LGBTQ nas escolas, nas faculda-
des, e nos serviços públicos de 
educação continuada.

“Precisamos garantir efetiva-
mente o acesso e permanência 
nos espaços. Acredito que re-
gistrado em políticas oficiais do 
Estado e não de um “Puxadinho” 
que precariza vidas”, observou.

De acordo com o cientista po-
lítico Carlos Santiago, o interes-
se e as necessidades de grupos 
da sociedade, como das pessoas 
LGBTQIA+, precisa ser represen-
tada nas casas legislativas, afinal 
a política institucional é uma via 
da representação popular.

“Então, para um Brasil mais di-
verso, plural e mais democrático 
os parlamentos, os governos e os 
partidos políticos precisam refle-
tir valores, direitos e propostas 
de segmentos da sociedade bra-
sileira, de grupos sociais, assim 
como tem que se ser um espaço 
das mulheres, dos negros, dos 
indígenas. Também tem que estar 
movimentos LGBT, movimentos 
operários movimentos de jovens 
a democracia e tem que ser o 
espaço de todos. É assim que se 
faz a política” explicou.

implementar políticas públicas 
que criminalizem a homofobia 
em Manaus e nos municípios do 
interior do estado.

“Pretendemos conseguir al-
cançar o interior do estado e 
lançar políticas públicas para 
população LGBT que vive nas 
comunidades ribeirinhas nos mu-
nicípios, nas escolas, no mercado 
de trabalho, nas atividades ex-
trativistas e que a gente consiga 
alcançar, e ter uma política real 
que consiga alcançar todas essas 
demandas da população LGBT do 
estado do Amazonas”, destacou.

Voz no parlamento
Por enxergar a falta de repre-

sentatividade da população LGB-
TQIA+ na política do Amazonas, 
Rainer Figueiredo se lançou na 
disputa para o cargo de depu-
tado estadual, nestas eleições, 
pelo partido Social Cristão (PSC). 
Para ele, a Aleam precisa de fi-
guras políticas que representem 
as causas LGBTQIA+.

“Eu como pertencente de uma 
parcela da população, que por 
muitos anos foi deixada às mar-
gens da sociedade em relação a 
direitos, acredito na diversida-
de que a Assembleia Legislativa 
do Estado deva ter, e hoje, está 
faltando essa representatividade 
dessa parcela da população na 
Aleam, que olhe para este pú-
blico e lute por essa causa, por 
nossos anseios e necessidades 
em quanto sociedade”, afirmou.

Conforme Rainer, não há no Ama-
zonas políticas públicas efetivas 
para esse grupo. Ao mesmo tempo, 
enfatiza que os direitos garanti-
dos para essa população foram 
assegurados após a mobilização e 
articulação de grupos LGBTQ.

“Quero junto com eles, lutarmos 
para termos voz no parlamento, e 
assim, construirmos políticas pú-
blicas efetivas, e conquistarmos 
uma sociedade mais igualitária e 
com respeito para todos”, disse.

Complementa também que o 
preconceito contra essa popu-
lação ainda é muito forte, o qual 
atravessa diariamente diversas 
situações cotidianas, seja na rua 
ou até mesmo em suas casas. 
Essa discriminação, segundo Rai-
ner, também é reproduzida den-
tro das escolas.

“Crianças e adolescentes so-
frem bullying nas escolas, e isso 
gera uma evasão escolar muito 
grande no público TRANS, que são 
privados de oportunidades, sem 
concluírem os estudos, ficam à 
mercê da sorte em uma sociedade 
preconceituosa”, observou.

Sendo membro da comunidade 
LGBTQA+, Rainer disse ao Em 
Tempo que levanta a bandei-
ra onde esteja, principalmente 
em espaços políticos. Assim, sua 
proposta principal é desenvol-
ver políticas públicas voltadas 
para a educação e assistência 
desse grupo.  

finda por invisibilizar ainda mais 
nossas lutas, nossas dores e nos-
sas pautas”, observou.

Chapa Coletiva da Juventude
Com o objetivo de unir a plura-

lidade, a diversidade e a repre-
sentatividade dos jovens ama-
zonenses, a chapa Coletiva da 
Juventude (PCdoB) é composta 
por seis jovens LGBTQIA+ com 
diferentes frentes de atuação so-
cial e política, a qual disputa um 
cargo na Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam).

A chapa é integrada pela pre-
sidente da União Estadual dos 
Estudantes (UEE) Raiane Alen-
car; pelo ambientalista e pre-
sidente do Diretório Central do 
Estudantes da Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA) 
João Paulo Queiroz; pela artis-
ta independente e atuante no 
cenário cultural da região Jade 
Castro; pelo vice-presidente da 
União de Negros e Negras pela 
Igualdade Racial no Amazonas 
(Unenegro); pela integrante do 
movimento das mulheres femi-
nistas do Amazonas Kelly Leal e 
pelo ativista e atuante na luta 
LGBTQIA+ e dos direitos humanos 
Christopher Rocha.

Segundo Christopher Rocha, o 
espaço político amazonense não 
possui representantes políticos 
que sejam da juventude. “A real 
cara da juventude amazonense”.  

“As pautas elas nos atravessam. 
Então, a gente consegue trazer 
a discussão de gênero com a 
questão das mulheres, a questão 
de raça, com a questão racial 
da negritude, a questão LGBT, a 
questão de sexualidade, de ex-
pressão de gênero, e a questão 
também de classe, porque nós 
somos jovens filhos da classe 
trabalhadora, jovens proletários, 
e jovens periféricos”, disse Chris-
topher Rocha.

Ao Em Tempo, Christopher afir-
mou que não vê políticas públi-
cas suficientes para a população 
LGBTQIA+ no Amazonas. Para ele, 
a onda conservadora e o neopen-
tecoslismo acabam dificultando 
a liberação de ações e projetos 
para este grupo.

Assim, a chapa formada majori-
tariamente por jovens LGBTQIA+ 
vê como fundamental conforme 
Christopher, pautar as reivindi-
cações da população LGBTQ em 
cargos eletivos. Para ele, levantar 
essas pautas reflete o avanço da 
própria democracia.

“A gente vive em um estado ex-
tremamente conservador e que a 
gente, a população LGBT se sente 
carente de políticas públicas. A 
gente tem, apresenta como pro-
posta primeiro uma pauta política 
que é criar políticas públicas que 
garantam o enfrentamento da 
LGBTfobia”, declarou.

Segundo Christopher, caso a 
chapa seja eleita, os integran-
tes atuarão em conjunto para 
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Na edição desta semana da se-
ção “Com a Palavra”, a equi-
pe do Amazonas em Tempo 
conversou com a candidata ao 

Governo do Amazonas Carol Braz (PDT). 
Durante a entrevista, Carol falou sobre 
suas propostas caso seja eleita, como 
ações para aumentar a entrada da mu-
lher no mercado de trabalho, busca por 
um governo justo e destacou soluções 
sustentáveis para moradia e economia 
do Estado, além de outras possíveis 
contribuições. Leia a entrevista: 

Amazonas em Tempo: Qual a sua 
principal motivação para concorrer ao 
cargo de governadora do Amazonas?

Carol Braz: Eu cursei Direito porque 
tenho sede de justiça. Fui juíza e de-
fensora pública e deixei de ser juíza 
porque percebia que mesmo sendo 
juíza, muitas pessoas ainda não tinham 
acesso à justiça. Como defensora pú-
blica eu me realizo porque eu consigo 
levar essas pessoas até à justiça. Mas, 
chega um momento que a gente preci-
sa dar um passo a mais e esse passo a 
mais é quando eu percebo que eu vivo 
entrando com ações contra o poder 
público para garantir alimento. Uma 
criança, que precisa de um alimento 
especial, precisa entrar na justiça para 
garantir uma vaga na creche, precisa 
entrar na justiça para garantir um me-
dicamento, para garantir uma cirurgia e 
isso acabou me motivando a fazer mais 
e dizer: ‘precisamos entrar no governo 
para que esse governo cumpra com a 
sua parte, cumpra a missão e cumpra 
a lei’. Então, saio da justiça, venho para 
a política também porque me encontro 
muito desencantada com a política 
atual, e se as pessoas trabalhadoras, e 
as pessoas sérias não entrarem na po-
lítica, nós vamos continuar reclamando 
dos mesmos nomes que já passaram, 
do nome atual e a gente não vai mudar.  
Eu entro porque acredito que podemos 
fazer a mudança nessa eleição.

Amazonas em Tempo: Nessas elei-
ções, nós temos duas candidatas 
mulheres ao governo. Como a se-
nhora analisa o cenário feminino na 
política? Quais são seus principais 
planos para melhoria da vida das 
mulheres amazonenses?

Carol Braz: Acredito que nós avan-
çamos muito, temos hoje duas candi-
datas majoritárias, temos muitas mu-
lheres compondo chapa como vice. 
Isso é muito importante para mostrar 
que a mulher pode estar em todos os 
lugares. Eu defendo essa liberdade da 
mulher, se ela quer ser dona de casa, 
ela vai ser dona de casa. Se ela quiser 
ser engenheira, se ela quiser ser uma 
governadora, ela pode ser governado-
ra. Porque nós temos capacidade, e nós 
estamos preparadas. Para as mulheres 
eu tenho focado muito na questão 
de garantir um estado que possibilite 
essa mulher no mercado de trabalho. 
Vamos fortalecer as creches que são 
uma atribuição municipal, mas que é 
a maior demanda daquela mulher que 
precisa trabalhar e nós sabemos a luta, 
a dificuldade para essa mulher, poder 
trabalhar e ter onde deixar o seu filho. 
Nosso plano de governo é focado em 
ações de curto, médio e longo prazo. 
Uma das ações imediatas é a cons-
trução da Casa da Mulher Brasileira. 
Quando fui secretária, trouxemos o 
recurso da bancada federal. Foram dez 
milhões de reais para construção da 
Casa da Mulher Brasileira que já devia 
ter sido entregue em março desse ano 
e depois que eu saí do governo essa 
casa foi abandonada. Então, a gente 
percebe que as mulheres não estão 
sendo prioridade neste governo ou não 
estão tendo o respeito que merecem. 
Então, nós vamos construir a Casa da 
Mulher Brasileira aqui na capital Ma-

Candidata Carol Braz destaca 
‘governo com sede de justiça’
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naus e também nos municípios acima 
de 50 mil habitantes.

Amazonas em Tempo: A susten-
tabilidade é um dos pilares do seu 
plano de governo. Quais soluções 
sustentáveis a senhora implemen-
taria, caso seja eleita? 

Carol Braz: Bem, nós estamos na 
Amazônia, somos o foco do mundo, 
e hoje a gente não tem uma educa-
ção ambiental. Nós vamos utilizar hoje 
várias lideranças comunitárias, líderes 
dos bairros, qualificar essas lideranças 
para que eles façam a educação am-
biental dentro das comunidades. Va-
mos também inserir no nosso currículo 
escolar uma disciplina para garantir 
que essa nova geração já vai crescer 
com consciência de como cuidar da 
nossa cidade, dos nossos igarapés, 
como fazer o descarte correto do lixo. 
Vamos dentro do nosso projeto de ha-
bitação, construir casas sustentáveis, 
utilizando às vezes até a própria mão de 
obra da sociedade, da comunidade com 
casas que vão utilizar a energia solar, 
fazer o uso adequado dos resíduos e 
trazer investimento Internacional para 
mostrar que, aqui no Amazonas, nós 
respeitamos o meio ambiente com 
projetos de educação ambiental, e 
como colocar esses projetos na prá-
tica com as nossas casas sustentáveis.

Amazonas em Tempo: No quesito 
econômico, nós estamos enfrentando 
um período muito difícil em todo o 
país. Com a alta dos combustíveis e de 
vários outros setores. Quais projetos a 
senhora gostaria de aplicar no Ama-
zonas para aliviar o bolso do cidadão?

Carol Braz: Um ponto muito im-
portante é falar sobre a energia. O 
Amazonas é o estado mais sacrificado 
com o custo da energia elétrica. Essa 
energia alta, essa conta tão cara atinge 
a dona Maria, dona Bernadete que 
tem um filho com deficiência e que 
não consegue ter acesso a uma tarifa 
social, mas atinge também os nossos 
comerciantes, atinge o nosso distrito 
industrial, então é preciso trabalhar e 
rever a forma como está sendo feita o 
cálculo da nossa energia, porque está 
sacrificando o nosso povo, e impedindo 
os nossos comerciantes de gerarem 
novos empregos. Como governadora 
me comprometo a rever a lei que trans-
formou o recolhimento do ICMS e da 
energia, no ICMS que é recolhido na ori-
gem, e não na geração da energia. Isso 
encareceu muito a energia para a nossa 
população. A companhia de energia ela 
não vai suportar sozinha esse aumento 
do valor do imposto. Ela vai repassar 
isso para conta do consumidor. Então, 
eu como governadora vou rever essa 
forma de tributação da nossa energia 
que é a energia mais cara do país.

Amazonas em Tempo: A senhora 
acredita que é possível através de 
esforços juntamente com o governo 
federal melhorar a logística do trans-
porte de mercadorias no Amazonas. Na 
sua visão, a BR-319 ainda é algo viável 
em um futuro próximo?

Carol Braz: É uma vergonha para o 
país admitir que um estado brasileiro 
está isolado do resto do país. Então, 
isso é falta de articulação dos nossos 
governadores, do atual, dos governa-
dores que passaram e que permitiram 
que o Amazonas, hoje, estivesse nessa 
situação. Como eu não tenho nenhum 
interesse por trás, e que esteja me se-
gurando para não fazer aquilo que é da 
vontade do povo, o meu compromisso 
é de realmente tirar essa BR do papel 
ouvindo sempre respeitando a lei, res-
peitando as comunidades locais, respei-
tando toda a legislação ambiental, mas 
mostrando que o Amazonas precisa 
estar no mapa do Brasil, e que já chega 
de tanto descaso com o nosso estado.

Amazonas em Tempo: Candidata, de 
que forma a sua experiência jurídica, 
tanto como juíza, quanto como defen-
sora pública pode lhe ajudar à frente 
do governo caso seja eleita?

Carol Braz: Fui inclusive juíza da Fa-
zenda Pública, como defensora públi-
ca, eu ando em todos os municípios, 

eu tenho andado por todas as comu-
nidades e sinto a dor do nosso povo, 
das pessoas que estão excluídas e 
realmente à margem dos seus direitos. 
Então, a justiça me faz querer fazer 
o certo, querer fazer o bem, querer 
resolver a situação das pessoas, e me 
traz um conhecimento onde ninguém 
vai poder me enganar, dizer que aquele 
contrato é possível, a gente tem esse 
conhecimento.  Mais do que o conhe-
cimento, tenho a minha experiência 
como juíza, e como policial. Comecei 
a minha carreira como policial, como 
escrivã de polícia, essa experiência na 
polícia me traz hoje um conhecimento 
para resolver e cuidar da segurança no 
nosso estado. Me dói o coração ver de-
legacias fechadas aos finais de semana 
e no período da noite que são exata-
mente os momentos em que mais a 
população precisa de segurança. Hoje, 
todo mundo tem medo de sair com o 
celular na rua porque sabe que pode 
sofrer um assalto dentro do ônibus 
ou no meio da rua. Como eu vim da 
polícia, essa experiência me credencia 
a mostrar como trabalhar a valoriza-
ção dos policiais, e o investimento em 
tecnologia. Ter uma secretaria de inte-
ligência que realmente funcione e um 
efetivo policial suficiente para atender 
a demanda da capital, a demanda do 
interior, mas o mais importante des-
sa minha experiência na justiça como 
policial, como juíza e como defensora 
é porque como defensora pública eu 
sempre defendi quem mais precisa. 
Acredito que o mais importante, além 
do conhecimento técnico para fazer 
um governo técnico, um governo para 
realmente colocar as coisas no lugar 
certo, o mais importante foi a sensi-
bilidade de ver, na prática, o dia a dia 
da dor e do sofrimento das pessoas.

Amazonas em Tempo: Candidata, a 
sua chapa recebe o apoio forte de um 
candidato à presidência da república, 
que é o candidato Ciro Gomes. O que 
senhora já conversou com o candidato 
em termos de desenvolvimento do 
Amazonas?

Carol Braz: Eu admiro muito o nosso 
candidato à presidência da república 
pela sua inteligência e pelo plano na-
cional de desenvolvimento. Nós con-
versamos muito acerca da situação 
da Zona Franca, acerca da necessi-
dade de interiorizar a indústria para 
os nossos municípios e esse plano 
que ele tem de trazer uma indústria 
da saúde, uma indústria de fármacos, 
uma indústria de cosméticos, tudo 
já foi conversado com Ciro Gomes, 
porque isso está no plano nacional e 
no nosso plano estadual, e um foco 
muito grande na educação. Para que 
nós possamos ter uma educação como 
hoje o estado do Ceará tem, onde ele 
foi governador, um estado que hoje 
a educação é referência para o resto 
do país. Eu quero mostrar que o nosso 
Amazonas também pode ser um es-
tado referência para o resto do Brasil 
em educação e, principalmente, nesse 
desenvolvimento econômico das nos-
sas indústrias para o interior do estado.

Amazonas em Tempo: A seguran-
ça pública é uma das questões mais 
complexas no estado. De que forma a 
senhora pretende melhorar o Amazo-
nas nesse setor?

Carol Braz: A segurança pública é 
muito importante para mim, porque 
eu vim dessa carreira, eu fui policial, e 
sei a importância de termos policiais 
trabalhando motivados. Então, eu vou, 
inicialmente, como eu disse, todo o 
nosso plano ele é planejado a curto, 
médio e longo prazo. A curto prazo 
nós vamos colocar os policiais que 
hoje estão realizando atividades ad-
ministrativas, vamos colocar servidores 
administrativos, e colocar esse policial 
para desempenhar a sua função nas 
ruas, protegendo a sociedade, garantir 
o pagamento da data base, garantir o 
pagamento do escalonamento dos es-
crivães, investigadores e garantir inves-
timento pesado em tecnologia. A polícia 
precisa estar à frente da criminalidade 
e não um passo atrás.

Voz das ruas

A aposentada Ruth de Sá pergunta: 
Carol eu preciso saber o que o gover-
nador precisa fazer para melhorar a 
saúde e a educação do Amazonas?

Carol Braz: Vamos começar pela saú-
de. Nós vamos nesse curto prazo criar a 
Força Estadual da Saúde, que é o nosso 
projeto chamado ‘FES’, que vai garantir 
mutirões de atendimento de consultas, 
cirurgias, atendimentos médicos para 
gente zerar essa fila da morte que é a 
fila do Sisreg. Hoje o que mais dói nas 
pessoas é quando você vai para fila que 
não tem transparência, você não sabe 
o seu posicionamento e realmente é 
uma fila que hoje muitas pessoas es-
tão morrendo e não estão recebendo 
esse atendimento. A curto prazo vamos 
fazer esses mutirões, vamos garantir 
a digitalização e a tecnologia para os 
prontuários de saúde. Eu tenho um 
carinho muito grande pela educação, 
dona Rute, tudo que eu tenho é fruto da 
educação, a minha vida se transformou 
pela educação e a sua vida pode se 
transformar também e eu quero que, 
as oportunidades que eu tive, que o 
teu filho, e o teu neto também possam 
ter uma educação de qualidade. Vamos 
criar o programa Mérito Professor, que é 
o mérito da educação para incentivar os 
nossos professores, ampliar as escolas 
de tempo integral, garantir acompa-
nhantes que são os mediadores para 
as crianças com deficiência, garantir 
que a educação realmente vai ter um 
contra turno com aulas de reforço de 
português, matemática, aula de inglês, e 
um curso pré-vestibular para nossa ju-
ventude, para que o nosso jovem já saia 
ali do terceiro ano com uma expectativa 
de cursar uma universidade, e também 
com o primeiro emprego na parceria 
que nós vamos fazer com a iniciativa 
privada para garantir oportunidades e 
esperança para nossa juventude que 
hoje está sem sonhar.

A autônoma Márcia Leandra per-
gunta: candidata, gostaria de saber 

Candidatos ao Governo do Amazonas 2022
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Carol Braz também comentou suas propostas para saúde e educação. 

caso a senhora seja eleita, como a 
senhora vai atuar para gerar emprego 
no Amazonas?

Carol Braz: Dona Márcia essa é uma 
pergunta muito importante, porque 
todo o nosso plano ele vem focado 
nas questões que hoje mais afligem o 
nosso povo: o medo de sair nas ruas e a 
fome, e o desemprego. Há muita gente 
desempregada, para isso nós vamos 
criar projetos de economia comuni-
tária como as cooperativas populares 
que a gente chama de copy pop. São 
cooperativas de pintores, eletricistas, 
mulheres costureiras, manicures para 
garantir que essas cooperativas vão 
poder prestar serviços até mesmo para 
o estado, e garantir que em obras pú-
blicas nós vamos contratar o pedreiro, 
o pintor, o eletricista, o encanador de 
dentro daquela comunidade para fazer 
uma reforma em uma escola, e em uma 
unidade de saúde. A partir do momento 
que esse morador do bairro participa 
da construção dessas obras públicas 
ele vai ter o sentimento de pertenci-
mento de que aquele prédio não é do 
governo. Aquele prédio é do povo, é da 
comunidade. Então o fortalecimento 
do empreendedorismo com ruas que 
vão trazer empreendedorismo, bazar, 
brechó, junto com ações culturais, com 
músicas, danças, aula de zumba, dentro 
das comunidades para fortalecer ali a 
circulação de pessoas para comprarem 
os produtos dos artesãos, dos empre-
endedores e gerar renda dentro das 
comunidades. Falando agora na econo-
mia macro do nosso estado, fortalecer 
a nossa Zona Franca de Manaus, que é 
a Zona Franca do Brasil. Não devia ser 
vista somente como a Zona Franca de 
Manaus, porque o que nós produzimos 
na nossa Zona Franca é consumido no 
resto do Brasil. Então, essa Zona Franca 
tem que ser protegida pelo Brasil e sa-
ber que vamos atrair novas indústrias, 
novas empresas para gerar oportuni-
dade de emprego e renda para o nosso 
povo daqui do Amazonas.

Amazonas em Tempo: Candidata, 
quais seriam suas considerações fi-
nais?

Carol Braz: Quero agradecer aqui 
ao Amazonas Em Tempo por essa 
oportunidade de estar aqui falando 
com você que está cansado de já 
ter escolhido vários candidatos que 
já entraram, já saíram e que a nossa 
vida não mudou. Chegou a hora de 
colocar alguém com compromisso 
com o povo, que vai fazer um governo 
técnico. Eu venho da justiça, já fui 
juíza, sou defensora pública e me 
coloco à posição da população para 
mostrar que é possível um governo 
justo, ético e com responsabilidade 
com as políticas que vão fazer a di-
ferença na vida do nosso povo. Me 
coloco à disposição, porque não vejo 
nenhuma representatividade nos 
nomes, nos concorrentes que vem 
fazer essa campanha para dizer que 
vai mudar a sua vida e que já tive-
ram oportunidade de mudar e nada 
fizeram. Chegou a hora da mudança, 
a mudança é Carol 12.

A candidata Carol Braz 
comentou sobre seus 
projetos em prol da pro-
teção da Amazônia 



 Manaus, sábado e domingo 3 e 4 de setembro de 2022

Leonardo Senadiaadia@emtempo.com.br |

9Dia a dia

Coletivo combate desinformação sobre a Amazônia
Em alusão ao Dia da Amazônia, 

comemorado em 5 de setembro, 
a Abaré Escola de Jornalismo re-
aliza, na manhã deste domingo 
(4), um alerta à população sobre 
os perigos provenientes da de-
sinformação sobre a Amazônia. 
A ação de conscientização am-
biental ocorre na avenida Edu-
ardo Ribeiro, no Centro Histórico 
de Manaus, em parceria com o 
Instituto Clima e Sociedade (iCS).

Na ocasião, serão distribuídas 
70 mudas de plantas, além da rea-
lização de palestras sobre perigos 
decorrentes das mentiras disse-
minadas sobre desmatamento e 
queimadas na Amazônia. Ao fim, 
a equipe vai colar cartazes em 
formato de lambes nos muros do 
Centro, como alerta e protesto.

Agenda positiva
Nos últimos anos, a Amazônia 

tem sido constantemente amea-
çada por inúmeras atividades pre-
datórias, reforçadas com a propa-
gação de desinformação. A ação é 
uma resposta a esta situação.

“Nosso intuito, enquanto escola, 
é instigar nas pessoas essa curio-
sidade sobre o que as cerca e, 
principalmente, sobre o que elas 
recebem como ‘notícia’. Aliado a 
isso, incube-se a nós, a missão de 
adverti-las com algumas regras 
básicas de checagem”, explica o 
editor-chefe da Abaré e coorde-
nador da campanha, Gabriel Veras.

“É fundamental informar à socie-
dade sobre as principais ameaças 
à biodiversidade da Amazônia que, 
muitas vezes, como tem sido nos 

conscientização ambiental 

DIVulGAção/lAR DAS MARIAS

Fome: um adversário da 
classe do subemprego

Mário Jorge da Silva e Riveli-
no Guedes são profissionais do 
subemprego e batalham diaria-
mente para colocar o alimento 
na mesa

Maiara Ribeiro

A fome, ou como dizem os 
especialistas, a inseguran-
ça alimentar, tem sido uma 
adversária para milhões de 

brasileiros. De acordo com o 2º In-
quérito Nacional sobre Insegurança 
Alimentar no Contexto da Pande-
mia da Covid-19 no Brasil, publicado 
em junho, cerca de 33 milhões de 
pessoas vivem com fome no país. 
uma das principais classes afetadas 
pela falta diária de alimentos são 
os trabalhadores que fazem parte 
do contexto de subemprego.

Para entender o problema mais 
de perto, o Em Tempo foi ouvir 
trabalhadores que vivem na situ-
ação do subemprego, e que rela-
taram dificuldades para conseguir 
a renda mensal e garantir o ali-
mento na mesa. A situação é ain-
da pior quando estas pessoas são 
as responsáveis pelo sustento de  
filhos pequenos.

Desemprego aumentou o subem-
prego no brasil

Muitos brasileiros se viram obri-
gados a trabalhar como autônomos 
devido à pandemia da Covid-19. 
o cenário não é novidade, tendo 
em vista que a cada ano que pas-
sa as empresas tornam-se mais 
exigentes quanto à qualificação 
profissional, deixando milhões de 
pessoas sem a oportunidade de 
trabalhar com carteira assinada. A 
opção mais viável a esse grupo é o 
trabalho autônomo.

Em Manaus, é comum vermos 
pessoas vendendo algo, pedindo 
ajuda financeira ou mesmo pedindo 
alimentos nos sinais de trânsito da 
capital. A sobrevivência delas vem 

da renda que conseguem arrecadar 
diariamente pelas ruas da cidade.

Rivelino Guedes, de 52 anos, ficou 
desempregado há quatro meses e 
precisou ir para os sinais de trân-
sito vender acessórios de aparelho 
celular. Ele relata que o trabalho 
nem sempre garante a renda do dia. 
Todos os dias, Rivelino se desloca 
do bairro Jorge Teixeira, Zona leste 
de Manaus, com destino ao Centro 
da cidade a partir das 5h da manhã, 
tentando vender seus produtos e 
garantir o sustento da família.

“Faz quatro meses que eu vim 
para cá (no Centro da cidade). Minha 
esposa faz tratamento na Fundação 
Cecon (FCecon) e foi muito difícil 
cuidar dela nos primeiros dois anos, 
pois tive que trabalhar na esquina 
de casa, no Jorge Teixeira, e como 
lá não tinha movimento bom, tive 
que vir para o Centro. Tem dias 
que a venda é razoável e tem dias 
que não vendo nada, mas é assim 
mesmo”, relata o vendedor.

Mesmo em situações difíceis, bra-
sileiros conseguem driblar as difi-
culdades. Contudo, a instabilidade 
financeira ainda é um fator que 
desencadeia na falta de alimentos 
na mesa destes. Rivelino faz parte 
do grupo de 9 milhões de pessoas 
que estão desempregadas, segun-
do divulgou o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 
julho de 2022.

Mário Jorge da Silva, de 54 anos, 
também trabalha como autônomo 
no Centro de Manaus. Ele mora em 
Iranduba e todos os dias vem para 
Manaus para trabalhar vendendo 
pequenas utilidades na rua Ferreira 
Pena, Zona Sul da capital.

As vendas começaram com pano 
de prato e, conforme o tempo foi 
passando, novos produtos foram 
inseridos como estratégia para al-
cançar todas as necessidades dos 
condutores e pedestres que pas-
sam pela rua. Dessa forma, o ven-
dedor relata que, para se trabalhar 
nos sinais de trânsito, o indivíduo 
tem que ser persistente e paciente, 
pois é um trabalhado árduo, onde 
as pessoas tem preconceito e o 
dinheiro não é uma certeza.

“Para ser vendedor aqui, tem que 
ter diálogo, porque não é só ofere-
cer um produto. Tem que convencer 

O Em Tempo foi ouvir 
trabalhadores que rela-
taram dificuldades para 
conseguir a renda men-
sal e garantir o alimento 
na mesa. Dados dizem 
que são 33 milhões pas-
sando fome no Brasil

o motorista a comprar. Estou aqui 
porque sobrevivi [às dificuldades]. 
Agora, como a Copa do Mundo está 
chegando, estou vendendo essas 
bandeirinhas do Brasil. Água tam-
bém é algo que consigo vender 
todos os dias, mas é assim, um 
pouco de cada coisa”, conta.

o vendedor informa ainda que 
nem todas as pessoas que passam 
pelas ruas adquirem algum produ-
to pelo fato de sentirem medo de 
assaltos. Aliado ao preconceito, o 
crime é uma das motivações para 
a diminuição de vendas.

“Tem gente que para aqui e quan-
do a gente vai se aproximando eles 
fecham o vidro do carro com medo 
de assalto. Sofri um pouco por conta 
disso. Mas graças a Deus que hoje eu 
já tenho clientes que me conhecem 
e sempre passam por aqui”, lembra 
Mário Jorge.

Risco da situação de rua
De acordo com um estudo da 

Rede Penssan sobre a insegurança 
alimentar, o número de pessoas 
com fome no Brasil aumentou 7,2% 
desde 2020, e 60% desde 2018. os 
dados incluem aqueles que estão 

passando pela fome e aqueles que 
estão pensando no que terão para 
comer no dia seguinte.

o goiano Erick Andrade*, de 32 
anos, vive em situação de rua na 
capital amazonense desde outu-
bro de 2021. Ele vive das vendas 
de sucata que encontra pelas 
lixeiras do conjunto Vieiralves, no 
bairro Nossa Senhora das Graças, 
Zona Centro-Sul.

Erick veio para Manaus com a 
promessa de trabalhar em um ga-
rimpo na cidade de Japurá, interior 
do Amazonas (distante a 787 qui-
lômetros de Manaus), porém, che-
gando à capital, perdeu o contato 
com as pessoas que o chamaram 
para o trabalho. Desde então, Erick 
vive pelas ruas. Sem dinheiro, ele 
se alimenta de restos de comi-
da que encontra no lixo ou que 
consegue comprar quando vende 
alguma sucata, entre ferragens e 
latinhas de refrigerantes.

“Quando eu cheguei aqui acabei 
perdendo o contato com meu ami-
go que me chamou. Ele simples-
mente sumiu. Eu não peço nada 
nas ruas porque as pessoas têm 
preconceito, acham que eu sou 

bandido. Prefiro pegar latinha, pa-
pelão e vender para a reciclagem. 
Assim eu consigo comprar uma 
comida para mim”, relata.

Além dessas dificuldades, o ho-
mem de 32 anos confessa que so-
fre com vícios de cigarro, bebida 
alcóolica e outras drogas ilícitas. De 
acordo com ele, a sua família sabe 
de todo esse histórico e está arreca-
dando dinheiro para que ele possa 
voltar para Goiás em segurança.

“Quando eu estava em Goiás, 
eu tinha um certo controle. Mas 
quando eu cheguei aqui, fiquei sem 
dinheiro, sem ter para onde ir. Aí 
bateu a depressão e eu me entre-
guei de vez. Agora vivo assim até 
minha família conseguir me buscar. 
[Enquanto isso], já que ninguém me 
conhece, eu vou revirar o lixo, pegar 
o que eu puder para comer e matar 
a fome”, confessa Erick.

Segundo Andrade, por causa do 
preconceito e pelo medo, algumas 
pessoas o viram mexendo em lixei-
ras e chegaram a chamar a polícia 
para o prender. Segundo ele, além 
da fome, o tratamento recebido por 
outras pessoas é ainda mais cruel: 
“Pior que um animal”.

últimos casos, se origina de dis-
cursos falaciosos de quem deveria 
governar e gerir questões climáti-
cas e ambientais a nível federal”, 
complementa Gabriel.

sobre a abaré
A Abaré – Escola de Jornalis-

mo foi fundada em 2020, com o 
intuito de democratizar o acesso 
às ferramentas de investigação 
jornalística e, com isso, tornar a 
sociedade amazonense a par de 
medidas e proposituras políticas.

A Abaré realiza, por meio das 
frentes de atuação, trabalhos vol-
tados à Educação Midiática em 
escolas públicas de ensino funda-
mental e médio, coletivos e asso-
ciações de moradores das zonas 
periféricas de Manaus.

DIVulGAção

Como forma de alerta 
e protesto, a equipe 
vai colar cartazes em 
formato de lambes
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Solidariedade: grupo 
auxilia moradores de rua

o grupo, que começou com 
duas pessoas, hoje conta 

com 800 voluntários, que se 
reúnem pessoalmente

Fernanda lopes

a população em situação 
de rua, na maioria dos 
casos, enfrentou o de-
semprego, o abandono 

familiar ou a dependência quí-
mica. No Brasil, o número de 
pessoas nessa situação cresceu 
cerca de 16% somente entre os 
meses de dezembro de 2021 e 
maio deste ano.

os dados são do observatório 
Brasileiro de políticas públicas 
com a população em situação 
de rua, plataforma do programa 
Transdisciplinar polos de cida-
dania da Universidade Federal 
de Minas Gerais (polos-UFMG). 
em dezembro do ano passado, 
segundo cadastros no cadÚnico, 
eram 158.191 pessoas vivendo nas 
ruas do Brasil. em maio deste ano, 
o número saltou para 184.638.

estar em condição de rua coloca 
a pessoa em vulnerabilidade so-
cial. e é com o papel de diminuir 
os impactos dessa situação que 
projetos sociais buscam conce-
ber melhores condições de vida 
a essas pessoas. 

com o objetivo de doar ali-
mento, amor e dar assistência à 
população em situação de rua de 
Manaus, o grupo de ações sociais 
sem fins lucrativos “Mudadores 
de rua” existe desde 2015, aju-
dando pessoas em situação de 
rua, comunidades e instituições 
carentes com ações de entrega 
de alimentos, roupas e higiene.

o grupo, que não possui vínculo 
com igrejas, políticos ou empre-
sas, é formado por pessoas que 
seguem um único chamado: aju-

dar outras pessoas.

Iniciativa entre amigos
Fundado pelos amigos Mag-

no corrêa e Mariana Mendes, a 
iniciativa surgiu a partir de uma 
ação de entrega de cachorros-
-quentes pela cidade de Manaus. 
De entrega em entrega, as ações 
começaram a reunir mais pessoas 
e o grupo cresceu.

“eu e uma grande amiga, Maria-
na Mendes, decidimos fazer uma 
ação de entrega de cachorro-
-quente (uns 60, se não me falha 
a memória), e na primeira ação 
já tínhamos o nome, que surge a 
partir de uma ambiguidade: pode 
ser ‘mudadores’ de mudar a vida 
de alguém e também por sempre 
mudarmos de lugar”, destacou o 
diretor Magno.

o grupo, que começou com duas 
pessoas, hoje conta com 800 
voluntários que se reúnem uma 
vez por mês e chegam a distribuir 
entre 800 e 1000 alimentos por 
ação. em datas comemorativas, 
como o Dia das crianças, o “Mu-
dadores de rua” já conseguiu 
beneficiar cerca de 5 mil pessoas 
em apenas um mês.

“Fazemos as ações uma vez 
no mês. entregamos cachorro-
-quente, sopa, macarronada, 
brinquedos, roupas ou panetone. 
Temos um cronograma anual e a 
escolha de qual ação será reali-
zada depende de qual o mês e se 
ele tiver alguma data comemo-
rativa, como em outubro que é 
comemorado o Dia das crianças, 
ou em dezembro, mês do Natal e 
por aí vai”, pontuou.

Devido à grande quantida-
de, os voluntários são divi-
didos em subgrupos que cir-
culam por todas as zonas da  
capital amazonense.

“cada grupo vai para uma lo-
calidade, são seis subgrupos por 
ação. Já até perdi a conta de lo-
cais, mas eles variam bastante e 
são espalhados por todas as áre-
as de Manaus, principalmente no 
centro, mas não focado apenas lá. 

O “Mudadores de Rua” 
foi criado em 2015 para 
auxiliar moradores de 
rua. O grupo não pos-
sui vínculos com igrejas, 
políticos ou empresas

acervo pessoal

a iniciativa do “Mudadores de rua”, grupo fundado por dois amigos, surgiu a partir de uma ação de entrega de cachorros-quentes

realmente levamos a sério a am-
biguidade do nome ‘mudadores’, 
sempre estamos por aí sem um 
lugar fixo, mas sempre ajudando 
o próximo”.

Sentimento de ajuda
para o diretor do projeto, a me-

lhor parte de trabalhar prestando 
esses serviços é ver a gratificação 
nos solhos de cada uma das pes-
soas que são beneficiadas com as 
ações dos “Mudadores de rua”. 
Magno conta ainda que o gru-
po sempre é bem recebido pela 
população e ressalta que não há 
recompensa maior que mudar a 
vida de quem precisa.

“elas sempre são muito gra-
tas. É uma troca de energia e 
amor. você disponibilizar seu 
tempo e cuidado com alguém 

que você nunca viu e elas sor-
rirem, te abraçarem, chorarem 
de emoção, já vale a pena toda 
a correria que é realizar uma 
ação social”, disse.

Durante a pandemia não foi di-
ferente. Mesmo com as dificulda-
des em decorrência da covid-19, 
o grupo social foi para as ruas 
no momento em que conside-
ram como de unir esforços e se 
solidarizar para dar assistência a 
quem mais precisa. os obstáculos 
no acesso à alimentação, higiene 
e direitos são apenas algumas 
dificuldades que a população em 
situação de rua enfrenta diaria-
mente. Durante a pandemia, esse 
grupo aumentou.

“eu nem digo dificuldade, foi 
mais se preservar mesmo. Foi 
durante o ponto alto da pande-

mia que não podíamos expor os 
voluntários. então eu e alguns 
continuamos indo para as ruas, 
o projeto sempre muito ativo. 
É muito ruim ver alguém com 
fome, sem teto, sem esperança, 
mas, com certeza, o ponto alto 
da pandemia foi um dos piores. 
vi gente morrer sem oxigênio, 
gente desesperada sem comida 
e como a demanda era muito 
alta não conseguimos ajudar a 
todos. Marcou bastante”, com-
plementou.

os alimentos arrecadados são 
inteiramente doados pelos pró-
prios voluntários, amigos e fami-
liares. Quem tiver interesse em 
integrar o grupo social e con-
tribuir, basta entrar em contato 
com o projeto por meio das redes 
sociais: @mudadoresderua.
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Os agentes de controle de 
endemias vão utilizar um 
novo larvicida (Espinosa-
de DT) para combate ao 

mosquito Aedes aegypti, vetor de 
transmissão da dengue, zika vírus 
e febre chikungunya. Para o uso, 
os profissionais da Prefeitura de 
Manaus receberam uma capaci-
tação da Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa).

Este ano, Manaus já registrou 36 
casos confirmados de febre chi-
kungunya, 47 casos confirmados 
de zika vírus e 919 casos confir-
mados de dengue.

Coordenando o processo de ca-
pacitação, o chefe da Divisão de 
Controle de Doenças Transmitidas 
por Vetores da Semsa, Alciles Co-
mape, explicou que o larvicida é um 
produto utilizado apenas quando 
não é possível eliminar o depósito 
de água encontrado em um imó-
vel, que oferece risco permanente, 
porque pode servir como criadouro 
do mosquito Aedes aegypti e, em 
muitos casos, são caixas d’água e 

tonéis encontrados em residên-
cias, terrenos baldios, empresas e 
casas desabitadas. 

Neste primeiro momento, o pú-
blico-alvo foram profissionais que 
atuam no controle de endemias 
nos bairros da Zona Sul de Ma-
naus. Ainda no mês de setembro, 
a Semsa irá concluir a capacitação 
de profissionais das unidades do 
Distrito de Saúde das regiões Norte, 
Leste e Oeste.

“O larvicida utilizado anterior-
mente não agia de forma imediata 
eliminando a larva no momento 
em que o produto era colocado 
no depósito de água. A elimina-
ção ocorria quando o mosquito 
atingia o quarto estágio de larva 
ou pupa, o que pode levar quase 
duas semanas. O novo larvicida 
elimina a larva praticamente na 
hora em que o produto é colocado 
no depósito que está sendo tra-
tado. Além disso, continua agindo 
no depósito por um período de 60 
dias, reduzindo ainda mais o ris-
co de proliferação do mosquito”, 
explicou Alciles Comape.

Responsabilidade dos moradores
O chefe do Núcleo de Controle de 

Agravos Transmitidos pelo Aedes, 
Edvaldo Rocha, destacou que o uso 
do larvicida é uma das estratégias 
de combate da dengue, zika vírus 
e febre chikungunya, mas que a 
medida mais importante é que a 
população faça a vistoria uma vez 
por semana no próprio domicílio, 

Combate ao Aedes aegypti:
agentes terão novo larvicida

Mosquito é vetor de 
transmissão de dengue, 
zika vírus e febre chi-
kungunya. Produto será 
utilizado quando não for 
possível eliminar o depó-
sito de água em imóveis

identificando os riscos e eliminando 
possíveis criadouros, já que ciclo 
evolutivo do mosquito leva de sete 
a dez dias.

“O morador deve ficar sempre 
atento para verificar e cuidar da 
própria residência uma vez por se-
mana para evitar a proliferação do 
Aedes. Assim, é possível reduzir a 
infestação do mosquito e evitar o 
grande número de casos de dengue, 

zika e chikungunya”, alertou Rocha.
Segundo o chefe do setor de Con-

trole de Endemias do Disa Sul, Lu-
ciano Lopes da Silva, a identificação 
dos depósitos em que há necessi-
dade a aplicação de larvicida é feita 
a partir do trabalho de agentes de 
endemias nas visitas domiciliares 
que são realizadas durante o ano.

“Os agentes fazem visitas domi-
ciliares, com ações de educação 

em saúde, orientam os moradores 
sobre a eliminação dos depósitos 
que podem ser criadouros do mos-
quito e identificam os que precisam 
de tratamento com o larvicida. É 
um trabalho feito de forma coesa. 
Os agentes do Disa Sul realizam 
até 8 mil visitas domiciliares men-
salmente e, em média, é feito o 
tratamento com larvicida em 140 
depósitos”, informou Luciano Silva.

DiVuLgAçãO/SEMSA

O larvicida é um produto utilizado apenas quando não é possível eliminar o depósito de água encontrado em um imóvel

Dia a dia 11
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tes” de planta a enveredarem para 
esse lado do cultivo, o que gerou 
uma nova oportunidade de renda 
para a população.

“Conheço muita gente que gosta 
de plantas e encontrou nessa ativi-
dade uma forma de ganhar dinheiro 
com a venda desses produtos, o que 
gerou um certo espaço no mercado 
de trabalho. Mas devemos pon-
tuar que é resultado da demanda 
reprimida que ocorreu durante a 
pandemia, muitos eventos foram 
adiados, e nesse processo de recu-
peração, o mercado foi aquecido de 
uma forma geral”, ressaltou.

Análise de especialista 
A economista pontua que quanto 

mais oportunidades novas de tra-
balho surgem no mercado, a opção 
de obtenção de recursos financei-
ros cresce para a população.

“Essas plantinhas de casa que 
as pessoas que gostam e tem isso 
como hobby, se desenvolveram 
como atividade econômica. Co-
nheço duas pessoas que ficaram 
sem trabalho durante a pandemia 
e começaram a mexer com plantas 
como forma de terapia, logo deram 
início às vendas de plantas”, com-
plementou a economista.

Cactário Manaus 
Como sempre gostou de plantas, 

   Fernanda Lopes  

O que antes era visto como 
um ‘hobby’ voltado para a 
terceira idade, agora é con-
siderada uma profissão que 

conquistou adeptos das mais varia-
das faixas etárias: cultivar plantas. 
O setor da floricultura, que viu as 
vendas despencarem com a pa-
ralisação de casamentos, festas 
e shows durante os meses mais 
duros da pandemia, apresentou re-
cuperação com o manejo de plan-
tas que conquistaram o mercado, 
as suculentas.

Com a pandemia, as pessoas 
passaram a ficar mais tempo em 
casa e acabaram descobrindo no-
vos hobbies – o da jardinagem foi 
um deles. O setor de flores e plan-
tas fechou 2020 com crescimento 
de 10% garantido pelas vendas de 
plantas ornamentais e flores em 
vasos. Os dados são do Instituto 
Brasileiro de Floricultura.

Conforme análise da economista 
Denise Kassama, a pandemia foi o 
principal fator que levou os “aman-

O que antes era visto como 
‘hobby’, hoje possibilita ren-
da pra muitos manauaras 

durante a pandemia, a engenheira 
de controle e automação, Danielly 
Moraes Pereira, de 26 anos, en-
xergou na área um mercado amplo 
e logo se especializou em plantas 
suculentas, que são os cactos e as 
outras plantas que acumulam água 
e apresentam folhas, troncos ou o 
caule mais “gordinhos”. 

Fundadora do empreendimento 
Cactário Manaus, atualmente Da-
nielly trabalha com a comerciali-
zação de cactos, suculentas, lem-
branças personalizadas e oferece 
todos os insumos para o cultivo 
das plantas, como os mais variados 
tipos de substratos, pedriscos, car-
vão triturado e outros itens.

Nas vésperas de completar dois 
anos de existência no mês de se-
tembro, o local – localizado na Rua 
Paracanaxi, 103 no bairro Jorge 
Teixeira, na Zona Leste de Manaus 
– conta com um amplo espaço que 
reúne as mais variadas espécies de 
cactos e suculentas.

“Já era colecionadora, então era 
algo que era o meu hobby. Quando 
saí da faculdade, comecei a fazer a 
reproduzir as minhas mudinhas e 
daí eu comecei a fazer as lembran-
ças. Em paralelo, entrei no merca-
do profissional voltado para minha 
área de formação. Depois percebi 
que gostava mais de trabalhar com 
as plantas. Saí do trabalho para me 
dedicar a abrir o Cactário Manaus. 
Mensalmente, o valor que se equi-
parava com o valor que eu ganhava 
trabalhando fora então decidi que 
iria me dedicar totalmente ao tra-
balho com os cactos e suculentas”  
pontuou Danielly.

Desde o início a microempre-
endedora ressalta que, apesar de 
ser uma experiência desafiadora, 
já sabia a dimensão que o empre-
endimento teria. De acordo com 
ela, o negócio só tende a crescer.

“O Cactário Manaus é o meu orgu-
lho, o resultado de todo o esforço, 
não só meus, mas dos meus pais 
também, eles sempre me ajudam 
muito. Desde quando decidi abrir 
o Cactário, já imaginava ele gran-
dioso. Sei que tudo acontece em 
etapas, mas aos poucos eu vou 
conquistando. Sei que o Cactário 
ainda tem muito a crescer e eu já 
consigo visualizar ele maior ainda”, 
destacou. 

Por serem nativas de regiões se-

O setor de flores e plantas 
fechou 2020 com crescimento 
de 10%

FOTO: ACERVO PESSOAL

Empresária Vitória Helena Gomes Pires Microempreendedora Danielly Moraes Pereira

FOTO: FERNANDA LOPES 

cas, as suculentas armazenam água 
nas raízes, caules, troncos, folhas e 
etc., para os períodos sem chuva. 
Em decorrência do clima manauara, 
Danielly pontua que os maiores 
desafios que enfrentou são ligados 
ao cultivo das espécies e também 
da logística para o transporte.

“Tem muito a dificuldade do cli-
ma. Elas são de climas totalmente 
diferentes do nosso. Nosso clima 
é muito chuvoso e úmido. Tam-
bém tem a dificuldade da logística, 
acontece de perder muitas plan-
tas e é algo muito escasso para 
a nossa região. Às vezes faço um 
alto investimento em plantas mais 
caras e quando chegam aqui elas 
morrem por não se adaptar ao clima 
manauara”, destacou.

Além de já ser uma adepta do 
“mundo das plantas”, um dos prin-
cipais fatores que a deixar o em-
prego com a Carteira de Trabalho 
e a levaram a trabalhar com o 
ramo foi o retorno financeiro que 
ele proporciona.

Cactos Manaus 
Como forma de terapia durante 

a pandemia, a empresária e es-
tudante de design de interiores, 
Vitória Helena Gomes Pires, de 23 
anos, possui mais de 500 plantas 
na varanda do seu apartamento e 

logo decidiu dar início ao empre-
endimento “Cactos Manaus”. 

“Tudo começou quando a pan-
demia veio e eu me vi em uma 
crise de depressão muito forte. 
Tinha umas plantinhas na varanda 
e então decidi todos os dias, ficar 
ouvindo a aula on-line montando 
terrários no chão da varanda. Até 
que chegou um dia, já não tinha 
mais espaço para colocar nada 
nas estantes e decidi criar um 
Instagram para poder vender os 
terrários que fazia e ganhar um 
dinheirinho para ajudar nos gas-
tos aqui em casa. Quando vi já 
tinha vendido tudo e a demanda 
começou a crescer”, explicou.

Após o questionamento de 
uma cliente, Vitória começou a 
trabalhar com lembrancinhas de 
cactos e suculentas. Com a ajuda 
da mãe Kristine Vieira – que tem 
um ateliê de personalizados – e 
de outros familiares, decidiu unir 
o útil ao agradável.

“Como já tenho conhecimento de 
mexer nas máquinas de corte e nos 
programas, comecei a produzir as 
lembrancinhas com ajuda da minha 
mãe, do meu namorado Bethovem, 
além do apoio do meu pai Ricardo 
e da minha irmã Karoline. Hoje as 
lembrancinhas são minha fonte de 
renda”, disse.

Venda de plantas: lazer 
que se tornou profi ssão  
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Manaus recebe programação 
especial na Semana da Amazônia
A programação ocorre até 
o dia 17 de setembro

Para celebrar o Dia da Ama-
zônia, comemorado em 5 
de setembro, a Fundação 
Amazônia Sustentável (FAS) 

promoverá uma série de ações es-
peciais voltadas para a valorização e 
proteção da maior floresta tropical 
do mundo, e de quem habita nela. É 
a Semana da Amazônia com ações 
de engajamento, apoio a festivais 
culturais, exposição e lançamento 
de um podcast e de uma reportagem 
especial, entre outras atividades.  

A programação ocorre até o dia 17 
de setembro, com eventos concen-
trados em Manaus (AM), e a partici-
pação da FAS em ações nas capitais 
amazônicas Macapá (AP) e São Luís 
(MA). Haverá atividades presenciais 
e online, com o apoio de instituições 
e organizações sociais que também 
atuam na conservação da floresta e 
na proteção dos seus povos. 

“Nosso objetivo é engajar o pú-
blico e enaltecer a beleza e os 
potenciais da Amazônia, e de sua 
gente. Quem prestigiar nossa pro-
gramação terá a oportunidade de 
conhecer mais sobre a região, sobre 
o trabalho que é desenvolvido nela, 
assim como a história das popu-
lações que protegem a floresta. 
Será um momento de celebrar a 
Amazônia e pensarmos, juntos, nos 
desafios e oportunidades que a 
região representa para o Brasil e o 

DIVULGAÇÃO 

Haverá atividades presenciais e online

mundo”, afirma o superintendente-
-geral da FAS, Virgilio Viana.  

Mobilização pela Amazônia 
Entre os dias 3 e 5 de setembro, 

a FAS realiza o Esquenta da Vira-
da Sustentável 2022, que marca o 
lançamento oficial da 8º edição da 
Virada Sustentável Manaus, progra-
mada para novembro. 

O evento é uma prévia do fes-

tival e terá atividades como yoga 
,bem como shows de artistas como 
Márcia Novo e Jander Manauara. 
O ‘Esquenta’ será realizado no Sun 
Manauara, no Manauara Shop-
ping, das 17 às 21h, e também abre 
espaço para  uma edição especial 
da Feira da FAS, com a participação 
de 40 expositores.  

A programação do “esquenta” da 
Virada Sustentável Manaus tam-

bém terá o Espaço do Conselho Cria-
tivo, formado por organizações e vo-
luntários que criam, conjuntamente, 
a Virada Sustentável de Manaus. 
Em todos os dias de programação, 
o público poderá acompanhar dife-
rentes atividades, como a “Batalha 
das Minas”, movimento de hip hop 
que pretende agitar o evento, e a 
roda de conversa “Reciclagem no 
dia a dia, o que é e como usar?”, 

que traz o debate sobre o descarte 
correto de resíduos sólidos.  

No dia 5 de setembro ainda haverá 
uma apresentação, de iniciativa da 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa do Amazonas, no 
Teatro Amazonas, com os artistas 
David Assayag e Márcia Siqueira, 
que terá a interpretação da mú-
sica “Amazônia”, ação articulada 
pela FAS em homenagem à data..

Pequenas empresas 
geram mais empregos

REPRODUÇÃO 

Os pequenos negócios apresentaram um saldo positivo de 176,8 mil novas contratações

OPORTUNIDADE 

As micro e pequenas empresas foram 
responsáveis por sete em cada dez 
vagas de trabalho formais criadas em 
julho deste ano, mantendo o ritmo de 
geração de empregos registrado nos 
seis primeiros meses do ano.

O levantamento foi realizado pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), a partir 
de dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e Previdência. 

Os pequenos negócios apresenta-
ram um saldo positivo de 176,8 mil 
novas contratações, contra um saldo 
de 50,6 mil postos de trabalho das 
médias e grandes, o que corresponde a 
70,2%. De acordo com o Sebrae, a média 
mensal de empregos gerados pelos 
pequenos negócios, desde o início do 
ano, se mantém superior a 160 mil.

No acumulado de 2022, o Brasil já 

supera  a marca de 1,5 milhão de 
empregos gerados, sendo as micro e 
pequenas empresas responsáveis por 
1,1 milhão (72% do total). Por sua vez, 
as médias e grandes criaram 327,2 mil 
vagas (21%).

Assim como já havia sido registrado 
em maio e junho, todos os setores, 
em todos os portes, apresentaram 
saldos de contratações positivos no 
mês de julho. Entre as micro e pe-
quenas empresas, os três setores que 
mais geraram empregos se mantêm: 
serviços (61.996), comércio (34.469) 
e construção (30.661)”, diz o Sebrae, 
em nota.

A entidade comemorou a recupera-
ção do setor de serviços, fortemente 
impactado pela pandemia de covid-19

“A forte recuperação de serviços 
também é detectada quando se anali-
sa o acumulado do ano.”, afima o órgão. 

LEI LUCAS (13722/18)
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Uma das práticas esporti-
vas mais divertidas e radi-
cais do mundo, o skate, foi 
criado por surfistas que 

não queriam ficar parados quan-
do o mar estava sem ondas. 

Visando estimular a prática do 
esporte e de outros programas, 
como o “Manaus Esportiva”, o 
complexo turístico Ponta Negra, 
localizado na zona Oeste da ca-
pital amazonense, passou por re-
formas nos espaços do Skate Park 
e academia ao ar livre. As obras 
foram executadas pela Subse-
cretaria Municipal de Juventude, 
Esporte e Lazer (Semjel).

A tradicional pista de Skate 
Park da Ponta Negra também 
recebeu grafismos com o obje-
tivo de dar mais vida e colorido 
ao espaço, proporcionando um 
ambiente aconchegante a quem o 
visita. A reportagem do Em Tempo 
esteve no local para conversar 
com os praticantes do esporte 
que frequentam a pista de ska-
te e saber mais sobre a prática 
da modalidade.

O funcionário público, Tommy 
Elton Maquiné, de 44 anos, iniciou 
a prática do esporte aos 14 anos, 
deu uma pausa e retornou aos 
35 anos. Além disso, ressalta que 
a cada momento em que põe os 
pés no skate é como se o fizesse 
revisitar o passado.

Bom para o corpo e para a men-
te, a modalidade atende quem 
procura diversão, prática espor-
tiva ou simplesmente um meio de 
locomoção, de crianças a adultos. 
Os benefícios da prática envolvem 
a melhora da coordenação moto-
ra e equilíbrio; desenvolvimento 
da flexibilidade; alívio de estresse, 
ansiedade e depressão e adoção 
de estilo de vida mais saudável.

“Voltei a andar de skate por 
recomendações médicas, que su-
geriram que eu adotasse algum 
hobby ou alguma prática esporti-

A tradicional pista de Ska-
te Park da Ponta Negra é 
local especial de treino e 
atividades físicas 

Bruna Oliveira redacao@emtempo.com.br |
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Skatistas contam histórias de 
superação por meio do esporte   

ARTE: ÍTALO EICLÍDES

Bom para o corpo e mente, a modalidade atende quem procura 
diversão, prática esportiva ou simplesmente um meio de locomoção

va, mas queria algo que realmente 
fizesse com que eu me sentisse 
realizado. Aí me apaixonei no-
vamente pelo skate que é algo 
que faz bem para a saúde física 
e mental”, ressaltou.

Para Tommy, skate é como um 
“vício”. Considerado um estilo 
de vida para quem é adepto da 
prática, o skatista destaca que o 
esporte é como um combustível 
para a própria vida e que se pu-
desse o praticaria 24 horas por dia.

“Você leva para a sua vida algo 
que traz benefícios para o seu 
corpo, saúde e outros fatores da 
sua vida pessoal, pois, por meio 
desse esporte, você conquista 
parceiros que vai levar para toda 
a vida”, disse.

O skate se tornou um esporte 
Olímpico na Tóquio 2020. O even-
to foi realizado em julho de 2021, 
com um ano de atraso, por conta 
da pandemia de Covid-19. Ver os 

é a única alternativa.
“Não estou colocando o skate 

como a solução da dependên-
cia química, mas o esporte como 
uma das possíveis soluções. O 
skate, como é meu esporte de 
preferência, tem sido de extrema 
importância para essa nova cami-
nhada de vida”, destacou.

Dentre os benefícios, o skatista 
pontua que voltar a enxergar a 
vida de um ponto de vista positivo 
foi uma das que mais sentiu.

“O dependente químico aban-
dona tudo, casa, família, trabalho, 
estudo e ele abandona completa-
mente tudo o que é social. Quando 
tu voltas para esse âmbito social 
por meio do skate, acredito que 
passa a enxergar novamente tudo 
o que realmente é importante. 
Além disso, o skate te traz um novo 
condicionamento físico, uma cen-
tralidade psíquica e passa a ter 
uma motivação para continuar 
caminhando”, destacou.

Além disso, não poupou pala-
vras ao agradecer o incentivo que 
recebeu do amigo Tommy. 

“Devemos isso sempre a amigos. 
Costumamos a dizer que amigos 
são más influências que podem te 

lavar para coisas ruins, mas foram 
amigos como o Tommy que me 
trouxe de volta para andar de ska-
te. Devo muito isso a ele. Somos 
irmãos há muitos anos e acredito 
que temos mais coisas boas a 
contas. Ele sempre acompanhou 
de perto esse meu processo nos 
momentos mais difíceis e de di-
versão como hoje”, pontuou.

Usufruindo da pista há 1 ano e 
meio, o skatista destacou que a 
experiência tem sido a melhor por 
compartilhar ao lado de amigos. 
Por fim, convidou a população 
manauara a visitar a pista Skate 
Park da Ponta Negra.

“A pista tem sido um lugar bem 
legal, a experiência é muito boa. 
Estar com amigos nessa família é 
uma da coisas mais importantes 
para um skatista. O skate é isso, 
é para crianças de 5 anos para 
os mais velhos, como eu, de 40, 
50 anos ou mais. Convido a todos 
para virem conhecer a pista, os 
nossos amigos e a família skate-
board”, finalizou.

A modalidade, que surgiu na Ca-
lifórnia (EUA) ao longo da primeira 
metade do século 50, é uma ótima 
opção para quem busca desen-
volver equilíbrio e atividade.

Tommy Elton Maquiné, de 
44 anos, iniciou a prática do 
esporte aos 14 anos

Fernanda Lopes

JOSÉ AIRTON

Usufruindo da pista há 1 ano e 
meio, o skatista destacou que a 
experiência tem sido a melhor

JOSÉ AIRTON

skates rumo ao Japão foi uma 
conquista para a comunidade 
praticante deste esporte que 
ainda sofre muito com o pre-
conceito. 

“É espetacular ver o esporte 
ser reconhecido dessa forma. 
Mas não podemos esquecer 
que o skate e os skatistas tem 
a rebeldia como fator principal 
e um estilo de vida. Não po-
demos nos prender ao que as 
Olimpíadas podem trazer como 
resultado para nós, sempre de-
vemos estar atentos e nunca 
‘serventes’ a esses grandes 
eventos”, comentou.

Frequentador da pista de 
Skate Park da Ponta Negra há 
mais de 1 ano, o skatista avalia 
a qualidade da pista ofereci-
da pela Prefeitura de Manaus 
como um “padrão olímpico”, 
mas também dá dicas para que 
seja ofertado um melhor serviço 
para os praticantes.

Passando por um processo de 
se tornar ex-dependente quími-
co, Ronaldo Vieira Cavalcante, 
de 41 anos, enxerga a prática 
da modalidade como uma vál-
vula de escape para deixar os 
vícios. Praticante da modalida-
de desde os 8 anos, passou um 
tempo parado e agora retornou 
com a prática esportiva por in-
centivo do amigo de longa data, 
Tommy Maquiné.

“A gente entende que o esporte 
é uma das melhores saídas desse 
uso e abuso das dependências quí-
micas e desse submundo. O skate, 
querendo ou não, traz para mim e 
acredito que para muitos outros, 
a escapatória para a ansiedade 
que, geralmente, nos leva para a 
dependência química”, explicou.

As práticas esportivas para o 
viciado químico em tratamento 
são benéficas também para a 
sua socialização e para os ótimos 
efeitos derivados dos exercícios 
aeróbicos – como caminhada, 
bicicleta, natação, entre outros 
– e das atividades não aeróbicas 
como musculação, exercícios lo-
calizados, Yoga e alongamento. 
Porém, Ronaldo ressalta que não 
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(EETI) Petrônio Portela, diz que 
carrega uma boa sensação de estar 
representando o Amazonas.

“Esse ano está sendo muito 
bom em questão de competi-
ções, e isso tem sido bastante 
interessante para tirar uma base 
de como estou em relação ao 
Brasil. Os Jogos da Juventude é 
mais uma competição em que o 
objetivo é sempre o mesmo, que 
é trazer a medalha para o nosso 
estado e representar bem ele 
para o resto do Brasil”, destaca.

Atletas
A delegação de atletas está di-

vidida em sete blocos. No Bloco 
1 disputam as modalidades de 
Atletismo, Badminton, Natação, 
Tênis de Mesa e Vôlei de Praia. 
O Bloco 2 abarca o Taekwondo 
e Ginástica Artística; o Bloco 3 
Futsal e Voleibol; no Bloco 4 es-

tão as modalidades de Wrestling 
e Ciclismo; no Bloco 5 estão o 
Basquete e Handebol; e no Bloco 
6 estão as modalidades de Judô 
e Ginástica Rítmica.

Os Jogos da Juventude acon-
tecem de 2 de setembro a 18 de 
setembro, e envolvem represen-
tantes de todo Brasil. É esperado 
mais de 4 mil jovens dos 26 estados 
e do Distrito Federal, que disputa-
rão em 16 modalidades.

Jogos da Juventude
A competição retorna ao calen-

dário esportivo brasileiro depois 
de uma pausa de três anos em 
virtude da pandemia.

“Desde 2019 estávamos em tra-
tativas para que Sergipe recebesse 
o evento. Já teríamos em 2020 
uma etapa regional em formato 
antigo, um modelo diferente dos 
Jogos da Juventude, que foi adia-

do em virtude da pandemia. Em 
2021 foi novamente adiado, pela 
prorrogação do estado em que 
vivíamos. Mas estamos aqui, agora, 
para realizar este grande evento”, 
comemora Kenji Saito, diretor de 
Desenvolvimento e Ciências do 
Esporte do COB.

Mariana Dantas, Superintenden-
te Especial de Esportes do Estado 
de Sergipe, também festeja a rea-
lização do evento e destaca que a 
infraestrutura conta com equipa-
mentos em excelentes condições.

“É uma alegria e motivo de or-
gulho muito grande para Sergipe 
sediar os Jogos da Juventude, um 
evento grandioso que, pela pri-
meira vez, chega ao nosso estado. 
O Governo do Estado de Sergipe 
não mediu esforços para ofertar 
o melhor para todos os atletas 
que aqui estão. Muitas das nossas 
praças esportivas estão sendo rei-

nauguradas”, falou Mariana. 
A expectativa é que as competi-

ções sejam um cartão de visitas de 
nomes que se tornarão conhecidos 
dos brasileiros. Neste sentido, al-
gumas iniciativas paralelas à com-
petição se mostram fundamentais.

Um dos principais destaques dos 
Jogos da Juventude será o Centro de 
Convivência, que conta com diversas 
atrações para os participantes. 

“Há atividades e experimenta-
ções esportivas que dão a oportu-
nidade ao atleta que pratica uma 
modalidade de experimentar ou-
tra diferente. E uma atividade 
cultural bastante diversificada. 
Não posso deixar de agradecer 
mais uma vez à Superintendência 
Especial do Esporte do governo 
de Sergipe, que não mediu es-
forços para trazer o evento para 
cá e dar todo suporte ao COB na 
organização”, agradece.

    EM TEMPO 

Os 147 atletas que se clas-
sificaram nos Jogos Esco-
lares do Amazonas (JEA’s) 
já estão em Aracaju, em 

Sergipe, para representar o estado 
nos Jogos da Juventude.

 A Secretaria de Estado de Educa-
ção e Desporto deu total apoio aos 
estudantes, com passagens aé-
reas, hospedagem e alimentação 
de toda a delegação amazonense.

Os 47 estudantes que embar-
caram nesta primeira leva partici-
param da abertura dos jogos que 
aconteceu na sexta (2) e já come-
çaram a competir. A estrutura é 
similar ao JEA’s, cujas competições 
acontecem por modalidades. Os 
outros 100 alunos da rede esta-
dual embarcam nas duas próximas 
semanas, de acordo com seus ca-
lendários de competições.

A secretária de Educação, Kuka 
Chaves, ressalta a importância do 
investimento em jovens atletas. 
“O desporto é uma oportunidade 
que os nossos jovens têm para o 
futuro, para realizarem os seus 
sonhos e alcançarem os seus 
objetivos. Por isso, não medimos 
esforços para que eles pudessem 
estar representando nosso Ama-
zonas”, enfatiza.

O chefe da delegação, Mike Be-
zerra, diz que as expectativas são 
altas para os resultados. “Espera-
mos um grande resultado e nossa 
esperança é que todos saiam com 
medalhas”, frisa.

Mateus Borges, medalha de ouro 
em Salto triplo e Salto em Dis-
tância, e estudante da 1ª série, da 
Escola Estadual de Tempo Integral 

A competição retorna  
depois de uma pausa de 
três anos por conta da 
pandemia

EUzIVAlDO QUEIROz

A delegação de atletas está dividida em sete blocos

Atletas do AM disputam Jogos 
da Juventude em Sergipe

DOS GREGOS AOS SALESIANOS – VALORES HUMANOS E CRISTÃOS NOS ESPORTES

Ricardo Onety
Professor de educação física

Desde os primórdios o homem compe-
te consigo mesmo para sobreviver frente 
as suas demandas diárias, eram exímios 
caçadores e coletores. No início da pré-
-história, dominaram o fogo e começa-
ram a fabricar objetos rudimentares de 
pedra, partindo rumo ao desconhecido, 
dando início aos primeiros grupos e ci-
vilizações. Conhecer a arte rupestre é 
ratificar estas afirmações. Percebemos 
através de suas pinturas e outras formas 
de registros de sua ancestralidade, este 
caminhar, este competir para sobreviver 
e principalmente aprender. 

Ao longo da história da civilização huma-
na, surgiram homens únicos e diferentes, o 
maior deles JESUS! Este jovem galileu com 
suas ideias e seus ideais revolucionários, 
dividiu a história em antes e depois. O que 
fez de diferente? Amou! Nos deixou um 
maior Mandamento “Amarás teu próximo 
como a ti mesmo”. Que missão! Podemos 
competir no esporte e viver em nossa so-
ciedade com essa premissa de valores?

Recentemente o Vaticano redigiu o pri-
meiro documento sobre o esporte: “Dar o 
melhor de si” - Papa Francisco, abre mais 
um canal de diálogo com a sociedade. A 
igreja quer estimular com esse documen-
to – “A prática do esporte e os valores es-
portivos que estão também presentes no 
evangelho. O documento recolhe todas 
essas informações não só do Papa Fran-
cisco, mas de todos os Papas anteriores 
desde Pio X*”. 

O título desta publicação, foi dita por 
ocasião de encontro junto aos jogadores 
de futebol do Villa Real, da Espanha em 
2017. “Francisco, destacou na carta o im-
portante papel da Igreja no mundo do es-
porte e como o esporte pode ser um ins-
trumento de encontro, formação, missão 
e santificação”. A igreja é chamada a ser 
sinal de Jesus Cristo no mundo, também 
através de esporte praticado em oratórios, 
paróquias, escolas e associações... Toda 

ocasião é boa para levar a mensagem de 
Cristo*”. (*Arca da Aliança) 

O nosso encontro de hoje é dedicado 
aos que tomaram decisões em prol dos 
valores humanos e cristãos. As pesquisas 
apontaram uma gama de “instituições e 
homens de boa vontade”, cuja ação e suas 
consequências perduram até hoje. A Ar-
gentina nos mostra que além dos 5 laure-
ados com o Prêmio Nobel e seus ilustres 
Gardel, Di Stefano, Riquelme, Messi e Ma-
radona, tem mais um craque em seu elen-
co. O Papa Francisco!  

A tentativa de construir uma socie-
dade com valores universais é antiga, a 
Grécia berço do pensamento filosófico, 
dentre tantas contribuições para a hu-
manidade, nos presenteou com os Jo-
gos Olímpicos. Os ideais olímpicos foram 
ressignificados por Pierre de Coubertin, 
em 1896 na cidade de Atenas. Coubertin, 
cunhou o lema “Citius, Altius, Fortius” 
(Mais rápido, Mais alto, Mais Forte). 

Recentemente o Comitê Olímpico In-
ternacional (COI), se adaptando aos no-
vos tempos, acrescentou na Olimpíada 
de Tóquio 2020 a palavra – “Communis” 
(Juntos). o lema agora é: Mais Rápido, 
Mais Alto, Mais Forte – Juntos. Oportu-
nizando exercer um “Sentimento maior 
de Amizade, Igualdade, Solidariedade e 
União entre os povos”. Que esses valo-
res ultrapassem os estádios, as piscinas, 
as quadras esportivas e contribua posi-
tivamente na vida de muitos!

O homem João Melchior Bosco ou San-
tidade Dom Bosco. É reconhecido como 
“Pai e Mestre da Juventude” - Viveu seu 
carisma através da “Evangelização e a 
Educação sempre ao lado da Juventude”. 
Órfão de pai aos 02 anos de idade, sua mãe 
Margarida não mediu esforços para dar 
formação solidada cristã. (No Brasil, dados 
apontam 11 milhões de brasileiras que cui-
dam sozinhas dos filhos e vivem abaixo da 
linha da pobreza). 

Entrou para o seminário de Chieri em 
1835. Foi ordenado sacerdote em 5 de ju-
lho de 1841. Ao visitar presídios de Turim, 
e encontrar muitos jovens (problema que 
enfrentamos três séculos depois – No 
Brasil, temos um elevado números nesta 
faixa etária, 55 % têm entre 18 a 29 anos/
DEPEN-MJSP), que sem trabalho, nem es-
tudo, acabavam entrando na vida do crime, 
sentiu-se impelido por um profundo de-
sejo de fazer algo por eles. Em 1859 fun-
dou em Turim a Sociedade São Francisco 
de Sales, cujos membros são conhecidos 
como Salesianos de Dom Bosco.  

Com muito carinho e cheio de boas 
lembranças, vos apresento o Colégio Dom 
Bosco. local onde muitas gerações passa-
ram, além da ótima escolarização (missão 
da escola), vivenciaram, experimentaram e 
internalizaram valores fundamental para a 
formação do homem.

Se faz necessário um breve histórico 
da Ação dos Salesianos na Amazônia: - 
“Convidados por governos estaduais e 
pelos bispos da região norte, os salesia-
nos de Dom Bosco aportaram em 1915 
na vila de São Gabriel, no Rio Negro, es-
tado do Amazonas, e ali deram início as 
atividades socioeducativas já presentes 
em outras regiões do Brasil desde 1833. 
No Amazonas, as obras ficaram conhe-
cidas como - Missões Salesianas do Rio 
Negro” (livro- A Ação dos Salesianos de 
Dom Bosco na Amazônia).

Uma das premissas propostas pelos 
Salesianos – Todo o ambiente salesiano 
deve ser para os jovens: “Casa que acolhe, 
paróquia que evangeliza, escola que enca-
minha para a vida, e pátio para se encon-
trarem e viverem com alegria”.

Quantos bons encontros tivemos no pá-
tio do nosso CDB! Além das brincadeiras 
em diversos locais: as missas animadas na 
capela, na quadra, no campo de baixo, de 
cima. Quantas peladas jogamos no campi-
nho entre o colégio velho e a capela (um 

jogador neutro e difícil – a árvore que fica-
va bem no meio). Para mim e muitos que lá 
estudaram, foi “fonte de inspiração, cama-
radagem e graça no convívio diário com os 
colegas”. Aprendizado intangível de medir!

Ao escrever estas linhas, além de ser ex-
-aluno, busquei conversar com parentes 
e amigos que imediatamente com sorriso 
nostálgico e brilho nos olhos, contaram 
suas experiencias e gentilmente compar-
tilharam-nas. 

O primeiro relato foi de ex-aluno na dé-
cada de 70. - Entrei no CDB para fazer 
exame de admissão (hoje 5ª série), ao 
participar das missas, os padres nos ob-
servavam e percebiam as habilidades. O 
canto foi um direcionamento que recebi 
e lembro com carinho minha entrada no 
“Canarinho de Dom Bosco”. Após ensaios 
alguns foram selecionados, formou-se 
um grupo onde nos apresentávamos em 
escolas, no teatro da Divina Providência 
e até no Teatro Amazonas. 

Outro completou – “Passamos a cantar 
na missa aos sábados, após missa era ser-
vido um pão doce com suco (sinto esse sa-
bor afetivo até hoje). Nós dos canarinhos, 
também participávamos dos desfiles de 7 
de setembro e carregávamos bandeiras de 
vários estados e fazíamos belos mosaicos”.

Mais um ex-aluno: As opções eram 
imensas - Espirobol, tênis de mesa, bate-
-papo e missa. Aos domingos o Pe. Bruno 
comandava o “Oratório Salesiano” – Tínha-
mos aula de catecismo, depois assistíamos 
Missa obrigatória de 14:00 as 15:00, após 
era servido uma merenda (Muito seme-
lhante ao que acontecia no colégio Domin-
go Sávio – Afinal este outro Santo foi aluno 
de Dom Bosco).

Como ex-aluno participei do campeona-
to interno de futebol – “O CDB era uma re-
ferência em vários esportes e abastecia as 
escolinhas dos clubes (Nacional, Rio Negro, 
Olímpico e etc.) Exemplifico: O técnico Edi-
nho Negreiros era da seleção do Dom Bos-

co e do Rio Negro, entre os anos de 1974 e 
1981, o galo foi Octacampeão de futebol na 
categoria de base. Feito raríssimo!

- Uma colega me ajudou muito com fo-
tos e belo depoimento – “A educação sale-
siana e o carisma de Dom Bosco, já estava 
em meu DNA (minha mãe e tias eram do 
Colégio Auxiliadora). Minha profissão de 
jornalista nasceu no pátio e nos bancos 
do CDB, meu primeiro mural de notícias. 
Tenha certeza que toda a experiência que 
tive como aluna, voluntária e ex-colabora-
dora, me deixa à vontade e afirmo que faço 
parte desta família. Ali encontrei meus 
melhores amigos e irmãos de coração. 
Mantenho um enorme carinho por todos! 

Os caracteres para essa crônica ultra-
passaram um pouco sua métrica, afinal 
não caberia em tão poucas linhas falar da 
enorme contribuição promovida por esta 
instituição que completou 101 anos de his-
tória em 2022. O CDB, Vive e Pulsa no cora-
ção dos filhos da sociedade amazonense. 

Agradecer aos nossos queridos clérigos, 
padres e mestres citados nas conversas, 
caso falte algum, eles entenderão: Cléri-
gos Pedro e José, Genaro e Tadeu; Padres: 
Humberto, Felinto, Genival, Argentino, 
Hermano Schilp, Bruno, Bento, Salvador, 
Manuel, Novelo, Augusto Bártoli, Oscar, 
Genaro, João, Ronaip, Josué, Slawomir 
Drapwielki. Como esquecer: Chaguinha, 
Aranha, Egídio, Júlio, Família Marrocos; O 
gentleman Waldocke Fricke; as bravas e 
doces Vanda, Djanira e Palouva; O grandão 
e afetuoso Orlandão.

Por fim, em nome do nosso querido 
professor e amigo Bosco Spener, home-
nageio meus mestres e agradeço a dedi-
cação, seriedade e o compromisso na arte 
de ensinar. Com firmeza, mas sem perder o 
carinho e afeto pelos alunos, vocês foram 
fundamentais para internalizarmos os va-
lores humanos e Cristãos.  

Uma vez Dom Bosco, Sempre 
Dom Bosco.



 Manaus, sábado e domingo 3 e 4 de setembro de 2022

Bruna Oliveira plateia@emtempo.com.br |

Fernanda Lopes

Febre da música brasileira nos 
anos 2000, a banda KLB, que 
é formada pelos irmãos Kiko, 
Leandro e Bruno, retornou aos 

palcos de Manaus, após uma pausa 
de sete anos, com a turnê come-
morativa “KLB 20+2 Experience”, no 
sábado (3).

A turnê trouxe nostalgia e apresen-
tou ao público os hits que, há mais de 
20 anos, conquistaram os corações 
de todas as adolescentes da época.

A turnê é realizada em comemo-
ração aos 22 anos de carreira do trio 
e também celebra as duas décadas 
do lançamento do primeiro álbum, 
“KLB”, em 2000, pela Columbia Re-
cords. O álbum, que trazia os hits “A 
Dor desse Amor”, “Estou em suas 
mãos”, “Ela não está aqui” e “Porque 
que tem que ser assim?”, recebeu o 
disco de diamante e platina triplo 
pela venda de mais de 1 milhão de 
cópias. O disco foi o segundo mais 
vendido do país naquele ano.

Maduros e com outras realizações 
profissionais solos, os irmãos Kiko e 
Leandro Scornavacca, que são inte-
grantes do grupo musical, concede-
ram uma entrevista exclusiva ao EM 
TEMPO para compartilhar com os fãs 
amazonenses sobre a sensação em 
estar de volta aos palcos.

Em Tempo: Foram sete anos longe 
dos palcos, o que os irmãos Kiko, 
Leandro e Bruno mais fizeram du-
rante esse período? Continuaram se 
dedicando à música?

Kiko: É muito difícil mensurar esse 
tempo que ficamos afastados. A pau-
sa, literalmente, pode ter sido um 
pouco maior. Durante esse tempo 
fizemos uma coisa ou outra em pro-
grama de televisão ou algum show, 
mas sem a frequência habitual. Fo-
ram sete anos muito longos, princi-
palmente para quem ama o que faz 
como é o nosso caso. 

Nesse intervalo fizemos muitas 
coisas: o Leandro foi Deputado Es-
tadual de São Paulo defendendo 
algumas coisas em que acredita-
mos, o Bruno acabou conseguindo 
fazer algumas lutas profissionais de 
MMA, e eu consegui começar a mi-
nha empresa de turismo que fica em 
Orlando, que é o lugar em que vivo 
há mais de 30 anos. Mas a música 
sempre fez parte, sempre produ-
zindo e compondo coisas para nós 
e para outros artistas.
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KLB faz show 
inesquecível em Manaus

Os irmãos Kiko e Leandro Scornavacca conce-
deram uma entrevista exclusiva ao EM TEMPO

Em Tempo: Após esse longo período 
de hiato, o que os motivou a voltar 
aos palcos?

Kiko: Acho que nada é mais justo do 
que celebrar essas duas décadas de 
amor da galera com a gente, com as 
histórias dos sonhos e do crescimento. 
Essa turnê foi marcada em 2020 para 
comemoras os 20 anos e já estava 
praticamente tudo em vésperas de 
lançamento, momento em que veio a 
Covid-19 e isso adiou muitos planos. 
Com a turnê sendo realizada nesse 
ano, surgiu o nome “20+2”.

Leandro: Não considero como uma 
volta por não ver isso como um tempo 
parado. Estávamos afastados dos sho-
ws, mas sempre fazendo música. Voltar 
para essa rotina é natural demais. É o 
que a gente sempre fez durante a vida 
toda praticamente, então é com a má-
xima naturalidade e obviamente com 
uma certa saudade. Vai fazer algum 
tempinho que a gente não exercia esse 
nosso propósito, mas agora está tudo 
em cima de novo, tudo nos trinques 
para os próximos shows.

Em Tempo: Vocês eram muito jo-
vens quando o KLB estourou. Como 
era viver essa vida sob os holofotes?

Leandro: Eu tinha dia entre 17 e 

a turnê trouxe nostalgia 
e apresentou ao público 
os hits que, há mais de 
20 anos, conquistaram 
os corações dos fãs 

18 anos. Enxergo isso como privilégio 
poder fazer música desde adolescente 
praticamente. A gente faz música des-
de criancinha, mas lançando profissio-
nalmente é desde adolescente. Então, 
estar nos holofotes desde essa época 
foi fantástico, um grande privilégio gra-
ças a família estruturada que a gente 
sempre teve e tudo deu certo no final.

Kiko: Eu tinha 21 anos de idade, o 
Bruno só tinha 15 e era realmente 
muito mais nome. Mas creio que vir de 
uma família que tem o amor como base 
de tudo, que tem essa estruturação 
familiar nos deu a oportunidade de 
passarmos por tudo isso com sereni-
dade e pés no chão. 

Em Tempo: Durante a carreira, o 
KLB conquistou discos de ouro, pla-
tina e diamante. Foram mais de sete 
milhões de álbuns vendidos. Quais são 
as expectativas para esse retorno na 
turnê 20+2 Experience?

Kiko: Somos muito privilegiados por 
ter essa quantidade de discos vendi-
dos, de amor, de carinho e de tudo o 
que conquistamos nessa caminhada 
junto com o nosso público. Eles que nos 
proporcionam isso desde o primeiro dia 
e poder atingir esses números, além 

DVD, alguma música inédita para mar-
car esse retorno e essa grande expe-
riência. Vamos esperar agora as cenas 
dos próximos capítulos e assim que 
nós tivemos a informação, vocês vão 
saber na hora.

Kiko: Todos os shows da turnê es-
tão sendo gravados sempre com uma 
equipe captando os momentos, ba-
ckstage, palco, o show em si, os que 
a gente tem feito que tem sido muito 
legais. Então eu não sei te dizer ainda o 
que isso vai virar, se pode ser um DVD 
ou um documentário. 

A gente ainda não sabe. Mas está 
sendo muito gostoso, fazer e re-
gistrar tudo isso. Certamente um 
material valiosíssimo.

Em Tempo:  Após passar por diversas 
cidades brasileiras, o show veio para 
Manaus (AM). O que vocês mais lem-
bram do público manauara antes 
do período de hiato? A 
população manauara 
teve alguma partici-
pação nesse retorno?

Kiko: Voltar a Ma-
naus é uma delícia, 
sempre fomos rece-
bidos de uma forma 
incrível, não só pela 
galera de Manaus, mas 
pela galera do Amazo-
nas como um todo. Fi-
camos até espantados 
de ver o tamanho do 
amor que essa galera 
tem a gente. Isso é um 
orgulho para gente. 

Foi um encontro cheio de emoções, 
de música e que nos fez lembrar e 
relembrar muitas histórias, viver e 
reviver coisas que nós já vivemos e, 
certamente, criar novas memórias. O 
público vive uma experiência, mas a 
gente tem vivido talvez mais do que 
eles porque o amor que eles têm por 
nós é indescritível.

Leandro: Manaus é uma cidade que 
a gente ama de paixão, passamos pela 
cidade desde o começo da nossa car-
reira e sempre foi lindo a nossa estadia 
nessa cidade fantástica que é o Polo 
Industrial do nosso país e dessa vez não 
foi diferente. Muita energia, um show 
maravilhoso, uma estrutura linda e um 
dos maiores shows do país certamente. 

Em Tempo: Leandro, além da opor-
tunidade de fazer o que mais ama, 
quais são as expectativas para poder 
mostrar o seu trabalho para as filhas, 
Maya e Kiara, de 8 anos? Além disso, 
você se dedicou à política e aos pro-

jetos solos musicais?
Leandro: É maravilhoso poder fa-

zer o que ama, o que nasci para fazer 
e eu agradeço muito a Deus por isso. 
As minhas princesinhas eram muito 
pequenininhas quando a gente deu 
a pausa, então elas não acompanha-
ram e agora estão podendo viver, 
vivenciar tudo isso e está sendo 
maravilhoso. Me dediquei a política 
em um período da vida e foi uma 
experiência muito boa também. 

Em Tempo ao Kiko: Neste tempo de 
pausa do KLB, você se dedicou a pro-
duzir outros artistas e a sua empresa 
de turismo em Orlando. Como foi essa 
experiência? Com o retorno do grupo, 
pretende seguir esses ramos?

O turismo sempre foi algo que me 
fascinou. Quando a gente plane-
ja uma viagem, seja para onde for, 

você geralmente reúne as pessoas 
que você mais ama, planeja de uma 
forma cheia de entusiasmo e de 
alegria para chegar naquele desti-
no, desfrutar daqueles momentos, 
criar memórias e lembranças. Desse 
ponto de vista, para mim, o turismo 
chega a ser muito parecido com o 
show business. 

Como eu vivo entre Brasil e Es-
tados Unidos, mais precisamen-
te em Orlando há mais de trinta 
anos, neste meio tempo acabou 
surgindo a oportunidade e a ideia 
de criarmos o MD1 Lead, que hoje 
é uma uma mega plataforma que 
fala sobre Orlando, focando parte 
do entretenimento e informação. 

Estou muito feliz com a oportuni-
dade de fazer mais uma coisa que 
eu gosto tanto e com tanto amor, 
carinho e tem sido delicioso receber 
também o amor de todos pessoas 
com o MD1. Então, são prazeres que 
se misturam e certamente deu duas 
siglas que eu amo; o KLB e MD1.
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desses prêmios que alcançamos é um 
privilégio, sem dúvida nenhuma. 

Essa turnê está sendo fantástica, 
a maioria dos shows já estão com os 
ingressos esgotados e isso é uma de-
monstração desse amor que só vem 
crescendo. Ter a oportunidade de fazer 
uma turnê com casas sempre lotadas 
é um sentimento incrível de um amor 
que transborda.

Leandro: A gente tem uma carreira 
muito vitoriosa graças a Deus e graças a 
pessoas que também fizeram parte da 
nossa vida, como o meu pai e toda uma 
equipe que se dedicou imensamente 
para que esses números fossem atingi-
dos. Agora a gente com uma casa nova, 
com a Opus, com pessoas também que 
a gente ama demais e que entraram 
neste navio do KLB. 

Estamos fazendo tudo com toda 
seriedade e o amor, e os frutos da 
colheita vem chegando. Estamos via-
jando o país inteiro com essa turnê e 
já é um grande sucesso. É muito bom 
isso que, depois de tanto temo a gente 
está fomentando e ganhando mais fãs 
para essa legião que nos acompanha 
desde sempre.

Em Tempo: Com esse retorno, o 
grupo planeja a gravação de um novo 
álbum ou DVD?

Leandro: Sim, nós planejamos um 

Benza Filmes 

O show celebra as duas décadas do lançamento do primeiro álbum, “KLB”
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Escritora amazonense disponibi-
lizou gratuitamente o acesso ao 
livro

EM TEMPO

A escritora amazonense Leila 
Plácido disponibilizou gra-
tuitamente o acesso ao seu 
novo livro infantojuvenil, a 

fábula “Apenas uma canoa nas noites 
de verão”, para leitura online e do-
wnload do arquivo nos formatos PDF 
e EPUB. Vencedor do edital Prêmio 
Mais Cultura 2021, de iniciativa do 
Governo do Estado do Amazonas, a 
narrativa conta a história de Canoa, 
com a habilidade de se comunicar 
com os animais que a visitam à mar-
gem do rio.

Num cenário de pura magia, somos 
encantados e imersos na história 
contada por Canoa, que permanece 
viva mesmo após ter sido tirada de 
suas raízes pelo gentil ribeirinho, seu 
Chico, como uma dádiva da grande 
rainha da floresta, a árvore Sumaú-
ma, que ainda lhe confere o dom de 
se comunicar com os animais.

Na narrativa, a escritora teve em 
vista abordar de modo sensível e 
lúdico temas como o estilo de vida 
dos ribeirinhos da região Norte, além 
de tratar da sustentabilidade e do 
cuidado para com a preservação da 
natureza. Canoa leva numa saga pela 
vida dela, desde que era uma semen-
tinha, sob à terra úmida da floresta 
amazônica, até o momento em que 
passa a navegar pelos rios sob as 
remadas do seu Chico.

“A fábula trabalha não apenas 
questões ambientais e de sustenta-
bilidade ao falar da relação do cano-
eiro, seu Chico, com a natureza, mas 
também sobre a transformação dos 
seres vivos, como todos somos úteis e 
temos nossos propósitos nessa terra 
e sobre perda e aceitação, como no 

próprio ciclo da vida”,detalha.

Inspiração
Leila Plácido contou sobre a ins-

piração para nova obra publicada e 
apontou a produção cultural que 
consumiu para a produção da fá-
bula. “Sempre amei a canção ‘Saga 
do Canoeiro’, cantada por David 
Assayag e por Arlindo Júnior. Daí 
comecei a pensar como seria essa 
saga do ponto de vista da canoa e 
assim nasceu essa fábula”, pontua.

“Na narrativa, a Canoa nos leva 

ao seu mundo, contando a sua 
própria saga desde que era ape-
nas uma semente até o momento 
que recebe uma benção da Su-
maúma, quando é separada de 
seu tronco e, mesmo assim, con-
tinua a existir, com consciência 
de si mesma e de tudo que está 
em volta. E, assim, ela consegue 
suas histórias para os animais que 
se juntam a ela todas as noites”, 
comenta a escritora.

Além da fábula “Apenas uma ca-
noa nas noites de verão”, Plácido 

é autora dos títulos “Quase o Fim” 
(2016), “A menina que viajou o uni-
verso sem sair da cama” (2020), “Se 
um arco-íris toca numa gárgula” 
(2020) e participou da coletânea 
de contos “Encantarias” (2020), do 
coletivo Visagem.

Para acesso ao livro, que conta 
com ilustrações originais da auto-
ra em aquarela tradicional, basta 
acessar o link https://msha.ke/a_
leilaplacido que direciona para a 
biblioteca digital da autora, onde se 
pode fazer a leitura online ou baixar 

o arquivo sem qualquer custo.
Também é possível ouvir gratui-

tamente o audiobook do livro, que 
conta com produção, trilha sonora 
e narração do músico e produ-
tor musical Werner Deimling, pelo 
Youtube no link: https://youtu.be/
NJblIAVDwHM .

O lançamento do livro em 
formato impresso ocorrerá em 
novembro, na capital ama-
zonense; Mais informações 
é no perfil do Instagram da 
autora, @sertraleila_ .

DIA 03 DIA 04 DIA 06DIA 05

Comece o esquenta pro 
#SouManaus ouvindo a 
playlist no Spotify. 

SCALENE
JOTA QUEST

JOELMA

DIOGO NOGUEIRA
FELIPE ARAÚJO

PALCO TUCUPI

PALCO CABOQUINHO

3 A 6 DE
SETEMBRO

3 A 6 DE
SETEMBRO
A partir das 17h

NO CENTRO HISTÓRICONO CENTRO HISTÓRICO

E +  ATRAÇÕES LOCAISDE 300

O lançamento do livro 
em formato impresso 
ocorrerá em novem-
bro, na capital ama-
zonenese.

Escritora Leila Plácido lança livro 
infantojuvenil online
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@fernandocoelhojr   

fernando.emtempo@hotmail.com 

   Programas especiais  

Nomeações 

Inscrições  

Tráfego aéreo  

Gastronomia no #SouManaus 
Passo a Paço  

Objeto de desejo 
. O design da moda, Rodri-

go Massot e suas joias cheias 
de referências. 

. Especialistas em criar precio-
sidades com itens retirados de 
peças antigas, Massot apresenta 
esse par de brincos emouro 18k, 
safiras coloridas, ébano e tur-
quesas iranianas. Deslumbrante! 

Diogo Nogueira atração de segunda-feira no Palco Caboquinho no #SouManaus Passo a Paço 
2022, mega evento assinado pela Prefeitura de Manaus, enchendo de alegria a cidade

Evento sofisticadíssimo na joalheria Cartier do Iguatemi de São Paulo com Daniela Rodriguez, da 
equipe da Cartier do México, a advogada Márcia Alvim e a ótima Alice Pessoa, no lançamento das 

novas fragrâncias da marca estreladíssima

Jean Cleuter e Fernanda Mendonça, Yasmin Derzi e Jean Vitor Mendonça, no Baile 
do Rubi orquestrado pela OAB para homenagear os advogados amazonenses no 

Diamond Convention Center

Milca Aquino e Jéssica Sousa, mãe e filha, em tarde de almoço very chic na cidade

. O prefeito David Almeida, lan-
çou novos programas importan-
tes para a cidade de Manaus. 

.  A saber: Os programas ‘Auxílio 
Empreendedor’, com o valor de 
R$ 500 pago em parcela única, 
e do ‘English Manaus’, curso gra-
tuito de língua inglesa, para be-
neficiar 5 mil trabalhadores da 

capital afetados pela pandemia. 

 . “Os empreendedores foram 
uma das categorias mais pre-
judicadas com a pandemia. No 
ano passado, a gente fez o Au-
xílio Empreendedor. Neste ano, 
renovamos de R$ 300 para R$ 
500, como fizemos também 
com o Auxílio Aluguel. Estamos 

também melhorando as estru-
turas das nossas galerias para 
que os empreendedores pos-
sam ser treinados. Nós temos 
uma secretaria bem atuante e 
de portas abertas para que es-
ses empreendedores possam 
ter todo o suporte para melho-
rar a qualidade do seu serviço”, 
afirmou Almeida. Aplausos! 

 . O prefeito David Almeida as-
sinou novas nomeações na área 
médica. 

. Foram mais 40 médicos apro-
vados no concurso público da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(Semsa). 

.  A nomeação é a segunda re-
lativa ao Edital 001/2021 e se-
gue a ordem de classificação 
dos profissionais conforme o 
resultado final, homologado por 
meio do Decreto de 26 de maio 
de 2022, na edição 5351 do Diá-
rio Oficial do Município (DOM), e 
republicado na edição 5367, de 
21 de junho de 2022. Além das 
novas nomeações do concurso, 
o prefeito assinou promoções e 
progressões de servidores efeti-
vos da Semsa, seguindo as dire-
trizes de reconhecimento e va-
lorização dos trabalhadores do 
município. O anúncio das duas 
medidas foi feito por meio das 
redes sociais do chefe do Execu-
tivo municipal. 

.Estão abertas as inscrições 
para o “6 Weeks Challenge”, 
desafio que estimula os parti-
cipantes a buscarem a melhor 
forma, adotando alimentação 
saudável e prática regular de 
exercício físico. 

.Em seis semanas, ganha o 
grupo que conseguir os me-
lhores resultados. O “6 Weeks 
Challenge” é promovido pela 
Fórmula Academia e CrossFit 
Ponta Negra.  

. m ser feitas até o dia 
15 de setembro, pelo site 
https://6weekschallenge.
com.br/ e na recepção da Fór-
mula Academia e no CrossFit 
Ponta Negra. As unidades es-
tão localizadas no Shopping 
Ponta Negra. 

.O Manaus Airport, administra-
do pela Concessionária dos Aero-
portos da Amazônia, que integra 
a rede VINCI Airports, recebeu 1,3 
milhão de passageiros no primei-
ro semestre deste ano. 

. O número é 60% maior que o 
registrado no mesmo período de 
2021 e representa 92,8% do total 
de passageiros que circularam no 

primeiro semestre de 2019. 

.Os números apontam um ce-
nário de retomada plena dos ní-
veis pré-pandemia da Covid-19. 
Os resultados positivos foram im-
pulsionados pela oferta de uma 
nova rota no Estado e ampliação 
de frequências já disponíveis, prá-
ticas realizadas em parceria com 
as companhias aéreas. 

   . A Prefeitura de Ma-
naus, por meio da Fun-
dação Municipal de Cul-
tura, Turismo e Eventos 
(Manauscult) promove 
nessas mais de 100 ho-
ras de programação cul-
tural no maior festival 
de artes integradas do 
Norte do país, o #Sou-
Manaus Passo a Paço 
2022, que tem edição 
neste domingo. 

 . O objetivo é garan-
tir aos visitantes, ex-
periências singulares 
quanto à programação 
cultural, além do que 
será apresentado pe-
los 70 profissionais lo-
cais e chefs renoma-
dos, no segmento da 
gastronomia.  

. Nesta edição, a Pre-
feitura de Manaus traz 
a estrela gastronômica, 
Rodrigo Oliveira, chef dos 
restaurantes Mocotó, 
em São Paulo, e Caboco, 
em Los Angeles (EUA), 
este último é competi-
dor do “Iron Chef”, rea-
lity show de competição 
de culinária de alto nível, 
que teve a 1ª tempora-
da lançada em junho, no 
streaming Netflix. Ro-
drigo veio para compar-
tilhar experiências por 
meio de uma aula-show, 
destinada aos chefs pro-
fissionais, e também, aos 
cozinheiros e cozinheiras 
de feiras e mercados, on-
tem pela manhã e à tar-
de, no Centro de Arque-
ologia de Manaus (CAM). 
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O prefeito de Manaus, David Almeida, anunciou na terça (30), na sua conta 
do Instagram, ao lado da empresaria Beth Dezembro, que em 2024, a capital 
amazonense vai receber novos shows internacionais, entre eles, Jon Bon 
Jovi, e a banda de Steve Tyler, Aerosmith

Ed Bhair, Eulália Bicharra, Dora Paula, Paula Litaiff, Maria Cecilia Rodrigues, 
Gaitano Antonaccio e Nelly Falcão

O ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
Mauro Campbell Marques, a viúva Maria do Carmo 
Ribeiro Simonetti Cabral e o presidente do Tribunal 
de Justiça do Amazonas (TJAM), desembargador 
Flávio Pascarelli, prestigiaram em Brasília, a 
solenidade de inauguração da Sala da OAB 
“Alberto Simonetti Cabral Filho” nas dependências 
do Tribunal Superior do Trabalho (TST)

Associação de Jornalistas e Escritoras do 
Brasil – Coordenadoria Amazonas (AJEB-AM), 
homenageou na sexta (26), onze amazonenses 
com o diploma ‘Mulheres que Fazem a Diferença’, 
nas categorias pioneirismo e responsabilidade 
social. A solenidade ocorreu no auditório do 
Colégio Martha Falcão, foi presidida pela 
presidente da AJEB-AM, jornalista Dora Paula. 
Na foto a diretora do Colégio Martha Falcão, Nelly 
Falcão de Souza, uma das homenageadas, ao lado 
da presidente da AJEB-AM, jornalista Dora Paula

Julia Marques, Lucia Viana, Adala 
Souza Daniela Dantas e Ilza Gomes

Edilane Frota, Luciana Terças e 
Rosangela Vidal

Sandra Lins e Ana Claudia Tinoco

Macileia Leão e Luciana Terças

Karina Alves e Vilma Galvão

Yuri Khalil Terças, Luciana Terças e 
Daniele Queiroz

Lidiane Pontes, Luciana Terças e 
Rosa Leilane Furtado

O casal Cel. Fabiano Bó, secretário de Estado, Chefe da Casa 
Militar, ao lado de sua elegante esposa Miriam Bó, durante a 
celebração do Dia do Soldado, no Palacete Provincial 

Edilane Frota, 
aniver-
sariante 
Luciana 
Terças e 
Rosangela 
Cunha

Rosangela 
Vidal, aniver-

sariante 
Luciana 

Terças 
e Regis 

Thaylon 
Baraós

Simone 
Benevides, 
Luciana 
Terças, 
sua filha 
Jessica Lobo 
acompa-
nhada 
por seu 
noivo Isaak 
Benevides

Ana Claudia 
Tinoco, 
Luciana 
Terças e 
Elisangela 
Daniel

Rosangela 
Vidal, 

aniversa-
riante 

Luciana 
Terças 

e Keissa 
Oliveira

Isabel Bessa, 
aniversa-

riante Rose 
Rissoli e Anny 

Mesquita

As aniversa-
riantes 

Rose Rissoli 
e Luciana 

Terças, 
com amiga 

Cidinha 
Oliveira

Lucia Viana 
e Jaqueline 

Chagas

Goreth 
Terças, 
Gabriela 
Terças 
Rodrigues 
e sua mãe 
aniversa-
riante 
Luciana 
Terças

Elizabeth 
Colacio, 
Mariana 
Farias, Anny 
Mesquita 
e Luciana 
Terças

Denise Dias, 
Priscila 
Salles e Silvia 
Cavalcante

FIQUEM COM DEUS!

Sérgio Frota
DivulgaçãoTJAM

Larissa Pedroso/AJEB-AM

Larissa Pedroso/AJEB-AM

Fotos: Divulgação

SEMCOM

Luciana Terças e Rose Rissoli, celebraram seus 
aniversários na sexta (26), com um almoço para um seleto 
grupo de convidados, no restaurante Vinhedo Rio & Mar. A 
tarde foi animadíssima com as atrações da DJ Laila Abreu 

e Filho do Piseiro. Confira nas fotos!

Celebrando 
luCiana e rose

COLUNA SERGIO FROTA DO DIA 04-09-2022.indd   31 01/09/2022   12:25:07



As equipes da série “Reis” estão traba-
lhando em Minas Gerais, nas locações de 
Milho Verde e Sete Lagoas, já há algumas 
semanas, mas as gravações nessas cida-
des caminham para o fim. As últimas serão 
captadas em algumas cavernas.

E se aprofundando melhor no roteiro, 
foi possível constatar que as muitas se-
quências de cenas em andamento farão 
parte, na verdade, da quarta e quinta 
temporadas.

Porém, também por lá, haverá uma gra-
vação especialmente para a sexta tem-
porada, movimentando a personagem de 
Paloma Bernardi. Cenas de Bate-Seba, 
primeira personagem bíblica da atriz, em 
uma cachoeira.

Mharessa Fernanda, Alex Morenno, Ga-

briel Vivan, Jessica Juttel, Camila Mayrink 
e Cirillo Luna, entre outros, também foram 
escalados para Minas.

O pessoal pretende encerrar todo o cir-
cuito de gravações na próxima terça-feira, 
dia 6, e logo em seguida retornar ao Rio de 
Janeiro, base dos estúdios.

Por outro lado, além do empenho de 
seus atores e demais profissionais, os tra-
balhos de “Reis” também estão chamando 
atenção por causa de uma inovação colo-
cada em execução nas suas gravações: 
o uso de drones e de estabilizadores de 
câmera, que ajudam a dar equilíbrio para 
imagens em movimento.

Um recurso que deixa o público com a 
sensação de estar dentro da história.

·Devidamente autorizada pela 
Record, Fabiola Reipert estará 
no “Faustão na Band”, dia 13.

·“Nosso Lar 2 – Os Mensagei-
ros”, filme de Wagner de Assis, 
chegará aos cinemas em agosto 
de 2023.

·Julio Andrade gravou partici-
pação em “O Jogo Que Mudou 
a História”...

·...E agora tem pela frente a 
série do Betinho.

·“Bem-vinda a Quixeramo-
bim”, com Monique Alfradique, 
Chandelly Braz e Valéria Vito-
riano, estreia em outubro nos 
cinemas.

·Jornalismo da Record está 
trabalhando em uma reporta-
gem especial sobre o bicen-
tenário da Independência do 
Brasil...

·...E movimentando suas equi-
pes também fora de São Paulo.

·Foi só falar que a Globo não 
estava fazendo nada para pro-
mover “Todas as Flores”, novela 
de João Emanuel Carneiro para 
a Globoplay, e acordaram por lá...

·...Letícia Collin, por exemplo, 
já apareceu com o visual da vilã 
Vanessa...         

·A atriz será filha de Zoé (Re-
gina Casé), outra bandida da 

trama. Estreia em outubro.

C’est fini
Já está disponível nas plata-

formas Now e Vivo, o documen-
tário “Utopia Brasil”, trabalho 
do cineasta e roteirista Newton 
Cannito com codireção de Le-
onardo Brant. Mostra como a 
cultura brasileira pode contri-
buir no surgimento de uma nova 
utopia planetária.

Canitto também está presen-
te no roteiro de “O Sequestro”, 
filme sobre a vida de Silvio San-
tos, que chegará aos cinemas 
em breve.

Então é isso. Mas amanhã tem 
mais. Tchau!

Chef vira ator
O público está acostumado a ver 

o chef Felipe Bronze à frente de 
realities de culinária como o “Top 
Chef Brasil”, que já emplacou três 
temporadas na Record e tem pre-
visão de voltar à grade em 2023.

Mas como ator, ainda não. Isso 
vai mudar a partir do próximo dia 
15, com a estreia do filme “Uma Pi-
tada de Sorte”, dirigido por Pedro 
Antônio.  

Roteiro
“Uma Pitada de Sorte” vai contar 

a história da batalhadora  Pérola 
(Fabiana Karla).

Seu maior sonho é ser reconhe-
cida como chef, porém, enquan-
to isso não se torna realidade, ela 
trabalha como animadora de fes-
tas infantis e também comanda a 
cozinha de um restaurante no Rio 
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Equipe de Reis já tem data 
para desmontar acampamento 
em Minas Gerais
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CANAL 1

TV Tudo
de Janeiro.

A virada
Tudo começa a mudar na vida de 

Pérola quando ela é aprovada para 
uma audição para ser assistente 
de um renomado chef em um pro-
grama de televisão.

“Sorte mesmo tive eu, contra-
cenando com a incrível Fabiana 
Karla na minha estreia no cinema! 
Foi delicioso e divertido demais!”, 
declara Bronze à coluna. Também 
no elenco, JP Rufino, José Rubens 
Chachá, Regiane Alves, Mouhamed 
Harfouch, entre outros.

Mais cinema
O filme “Sistema Bruto” tem 

estreia marcada para o próximo 
dia 29.

Produção com temática serta-
neja, tem Bruna Viola como pro-

Bate Rebate

tagonista e participações de Carol 
Valentim, Chitãozinho, Djalma Pi-
vetta, Felipe Massa, Gian e Giova-
ni, Guilherme e Santiago, Lauana 
Prado, Marcelo Zangrandi, Marisa 
Orth, Maurício Meirelles, Nelson 
Freitas, Rionegro e Solimões, Tha-
line Chicoski e Yasmin Santos.

Como será
A comédia “Sistema Bruto” acom-

panha Bruna e Rosa, duas amigas 
que, além de frequentarem os mais 
badalados bares e festas sertanejas 
do interior, também são apaixona-
das por velocidade e adrenalina.

Em uma determinada noite, as 
amigas fazem uma aposta com 
seus amigos e decidem participar 
de uma competição de corridas de 
caminhonetes.

Dois tempos
Sucesso na internet com suas 

dublagens, Saulo Segreto atendeu 
chamado da Record e se prepara 
para integrar o elenco da série “Reis”.

Detalhe: ele também trabalhou 
em “Verdades Secretas 2”, que a 
partir de outubro poderá ser con-
ferida na Globo.

Finalizando 
O diretor Luiz Fernando Carvalho 

ainda não sabe como vai ficar sua 
situação na TV Cultura.

Mesmo porque, ele ainda está às 
voltas com a montagem dos últi-
mos capítulos da série “Indepen-
dênciaS”, com estreia dia 7, às 22h. 

Cirilo
Sempre lembrado pelo traba-

lho como Cirilo em “Carrossel”, 
Jean Paulo Campos não para. 
Depois de encerrar participação 
nas gravações da série “Musa 

Música”, para a Globoplay, 
ele também foi chamado para 
“Spider”, série sobre Anderson 
Silva, para o Paramount+.

Animados 
Os atores de “Vai na Fé”, no 

caso, Letícia Salles, José Lore-
to, Carolina Dieckmann, She-
ron Menezzes, entre outros, 
começaram a receber os capí-
tulos da novela.

O roteiro de Rosane Svart-
man tem sido muito elogiado 
por todos.

Previsão de estreia
Ainda sobre “Vai na Fé”, a 

Globo está trabalhando com 
duas datas, para a exibição do 
primeiro capítulo. A substituta 
de “Cara e Coragem” deve es-
trear no dia 9 ou no dia 16 de 
janeiro de 2023. 
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Minidocumentário destaca 
cultura do Gambá de Maués 
O minidocumentário é 
um relato histórico dessa 
tradição cultural no Ama-
zonas

 EM TEMPO

O projeto Tamboreando Cultura na 
Terra do Guaraná lançou um mini-
documentário sobre as manifesta-
ções culturais de Maués.

A iniciativa é de responsabilidade do Ins-
tituto de Conservação e Desenvolvimento 
Sustentável da Amazônia (Idesam) para o 
fortalecimento e promoção das manifesta-
ções culturais e populares de Maués (AM).

Ao todo, o projeto foi executado em 10 
meses com formação para 135 crianças 
e jovens da região, que participaram de 
oficinas de Luthieria percussiva e Tambor 
de Gambá, além de duas das expressões 
culturais mais tradicionais do município.

O minidocumentário é um registro tan-
to das atividades do projeto quanto do 
impacto que o Tamboreando teve na va-
lorização da cultura popular da cidade. O 
vídeo mostra entrevistas com educadores, 
alunos e moradores que participaram do 
Tamboreando. O minidocumentário pode 
ser visto no canal do Youtube do Idesam e 
é um relato histórico dessa tradição cultural 
no Amazonas.

“Esta produção audiovisual, executada pela 
La Xunga Produções, além de uma estratégia de 
comunicação para aumentar o conhecimento 
nacional sobre a cultura de Maués, é um legado, 
no sentido narrar o patrimônio imaterial a que 
o projeto se dedicou durante 01 ano”, justifica 
Larissa Mahall, coordenadora de comunicação  
do projeto.

Durante as disciplinas, os alunos par-
ticiparam da construção e montagem de 
instrumentos, ensino de cantorias e ba-
tidas, vivência afetiva e cultural, além da 
apresentação da orquestra de alunos. Os 
grupos Dança dos Pássaros e Troar dos 
Tambores ganharam destaque com o pro-
jeto, que totalizou mais de 840 horas de 
formação musical, além da criação de 128 
novos instrumentos de percussão que fo-
ram doados a cinco pontos culturais de 
Maués e região.

Segundo a coordenadora do projeto, Ma-
riana Guimarães, o Tamboreando foi rea-
lizado de forma integral, cumprindo todas 
as atividades previstas no cronograma. “O 
que no princípio apresentou-se como de-
safio, com o contexto da Covid-19, com o 
passar do desenvolvimento das ações foi 
encontrando sua forma de se fazer valer, a 
partir da construção conjunta entre equipe 
e participantes. Se por um lado tivemos que 
nos adaptar a uma nova conjuntura, de outro 
nos fortalecemos na coletividade e vontade 
de impactar positivamente a cidade com 
ações artísticas originadas nas manifesta-
ções culturais próprias da região”, explica.

Para Mariana, além dos números que 
demonstram a boa execução do Tambo-
reando, o projeto deixa um legado em 
Maués, expressado pela aprovação dos 
moradores e os pedidos de continuidade 
das atividades.

Envolvimento da comunidade
As aulas de Luthieria percussiva acontece-

ram no Estádio Municipal Manoel Baraúna 
Filho e no Liceu de Artes. Já as aulas de 
Tambor de Gambá foram realizadas na Es-
cola Walton Rodrigues Bizantino, em Maués, 
e no Centro Comunitário N.S. do Pedreiro, no 
interior do município. A adesão das escolas 
às atividades é um dos pontos destacados 
pela coordenadora do Tamboreando.

“Perceber o interesse dos alunos nas ofi-
cinas do projeto, realizadas no contraturno 
escolar, evidencia a necessidade de exis-
tirem mais ações como as proporcionadas 
pelo projeto Tamboreando”, diz.

Outro destaque relevante foi a valorização 
da Dança dos Pássaros. Foram realizadas 
cinco apresentações culturais na cidade. 
Outras atividades incluíram a participação 
dos alunos do Tamboreando no cortejo do 
boi Pavulagem e na Festa do Divino, ambas 
celebrações tradicionais de Maués.

“O que inicialmente se resumia a cinco 
apresentações acabou se tornando um 

Divulgação/ Comunicação Idesam

Outras atividades incluíram a par-
ticipação dos alunos do Tambore-
ando no cortejo do boi Pavulagem 

e na Festa do Divino

centro de estudos, memórias e releitura 
dessa expressão local tão bonita e impor-
tante para muitas famílias de Maués. Os 
ensaios uniram crianças, jovens e idosos 
em um novo grupo artístico da cidade”, 
completa Mariana.

Legado
Um dos aspectos mais significativos do 

projeto Tamboreando foi a oportunidade 
de unir gerações distintas, uma que cres-
ceu com a cultura do Tambor de Gambá e 
da Dança dos Pássaros, e outra que está 
descobrindo o poder dessas expressões 
populares. Um dos arte educadores do 
projeto, Ítalo Mamud Michiles, acompa-
nhou de perto essa transmissão cultural.

“Uma das cenas que me marca é uma 
família onde avô, avó e sete netos todos os 
dias iam juntos ensaiar a Dança do Pássaro 
jaçanã. Quando vi aquela mistura de idades, 
tive certeza que a missão do Tamborean-
do foi feita. Conseguimos fazer com que 
as pessoas despertassem o interesse em 
assistir e brincar conosco. Quando fizemos 
as apresentações em praças e escolas, as 
pessoas pararam para ver e comentaram 
como estavam com saudades de ver aque-
las brincadeiras e que estavam felizes por 
elas terem voltado. A semente foi plantada 
pelo projeto, agora estamos colhendo os 
frutos”, celebra o arte educador.

Cultura e desenvolvimento
O projeto Tamboreando possibilitou a 

criação de um espaço de aprendizagem 
a partir de olhares e interesses diversos, 
segundo Carlos Koury, diretor de inovação 
em bioeconomia do Idesam. Para ele, o for-
talecimento da cultura de uma região ca-
minha lado a lado com o desenvolvimento.

“O desenvolvimento de qualquer territó-
rio na Amazônia passa pela valorização de 
sua cultura. Criar meios de transmissão de 
conhecimento tradicional, seja ele cultural 
ou produtivo, é uma ação muito importante, 
por isso ficamos muito contentes com os 
resultados do projeto e por termos feito 
parte da preservação da cultura do terri-
tório de Maués”, declara o diretor.

Sobre o Tamboreando
Tamboreando Cultura na Terra do Guara-

ná é um projeto do Ministério do Turismo, 
Secretaria Especial de Cultura e Instituto 
de Conservação e Desenvolvimento Sus-
tentável da Amazônia (Idesam); e conta 
com o patrocínio da Ambev e Guaraná 
Antarctica, através da Lei Federal de In-
centivo à Cultura.
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mazalopes@aol.comMaza Lopes

FUnATI
Hoje, no Teatro Amazonas, dar-se 
o início às comemorações pelos 
15 anos - será comemorado, mes-
mo, em novembro - da Fundação 
Universidade Aberta da Terceira 
Idade - FUnATI. O Espetáculo de 
Boi-Bumbá “Exaltação ao Homem 
da Floresta” será realizado por 
alunos de teatro e coral da FUnA-
TI, lógico!

Inicialmente, a instituição foi cria-
da como Universidade Aberta da 
Terceira Idade - UnATI como nú-
cleo da Universidade do Estado 
do Amazonas - UEA, só depois, em 
2007, passou a ser Órgão Suple-
mentar funcionando como anexo 
da Escola Superior de Ciência da 
Saúde da UEA. Foi em 2015 que 
ganhou a sede ampla, com 400 
metros quadrados, com salas de 
aula de música, pilates, danças, 
salas de informática, Studio de 
mídia, auditório e Policlínica Ge-
rontológica.

O projeto cresceu, levando em 
consideração a relevância das ati-
vidades da instituição em favor 
da população idosa e em virtude, 
também, da independência técni-
ca adquirida, passou por decreto, 
em 2018, a ser FUnATI. E, nesse 
ano, de 2022, já está desenvolven-
do, a pleno vapor, o Centro de Pes-
quisa, Ensino e Desenvolvimen-
to Tecnológico- GERONTEC que 
oportuniza pesquisas voltadas ao 
envelhecimento e de produtos à 
base da biodiversidade Amazônica 
para melhorar a qualidade de vida 
da população idosa. Aliás, com o 
avanço do envelhecimento da po-
pulação brasileira, a FUnATI é re-
ferência reconhecida, nacional e 
internacional, pelas pesquisas no 
envelhecimento e longevidade do 
“homem da floresta”, sendo alme-
jada para muitos e muitos 15 anos 
de auspícios com a melhor idade. 
Congratulações!!

Dr Euler Ribeiro, o Reitor 
da FUnATI diante de tantos 

títulos e comendas.

Ednéa Ribeiro e Vanusa 
Nascimento Socorro Gomes

Carlos Augusto Hossaine

Nelci Marques Martins

Maria Gomes e Marília MartinsMaria do Carmo e Bruna MartinsClésio  Silva, Viviane Silva,  Fabiane 
Paixão  e Arthur Paixão

Verônica AzzolinMoisés Mastella

Cristiane e Bruno Donato Lopes

Vitória AzzolinClaudine Crisa

BDAY 4.0
A Vívian Donato Lopes Marques juntou a família  e os amigos, no 
Buffet Vita Verdi, durante o almoço, para se festejar com pagode 
da Banda Prefixo 92 - tocam muuuito! - e muito alegria. Tarde de 
sábado, animadinha!! 

Vívian e Delson Marques Heyrika e Ilídio Donato Lopes
Carla Barros, José Adriano e Circe 

Azevedo, Ademar Pacheco 
Marilene Martins, Alcimar e 

Adelaide da Mata
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O Presidente do Sindicato dos Despachantes Documentalistas 

do Estado do Amazonas – SINDESDAM, no uso de suas atri-

buições legais e regimentais, em conformidade com o art. 29, 

I, art. 30, art.31, e art. 35, alínea “c” do novo Estatuto, convoca 

todos os despachantes documentalistas devidamente registrados 

junto ao SINDESDAM, a participarem de uma Assembleia Geral 

Extraordinária, a ser realizada no dia 15/09/2022, na sede do 

SINDESDAM, situada na Rua São Judas Tadeu, nº 452 – Adria-

nópolis, a primeira chamada será realizada às 14h00min, a 

segunda chamada ocorrerá às 14h30min, com qualquer número 

de associados, tendo por pauta tratar da seguinte ordem do dia:

• AUMENTO DO RATEIO DA TAXA SINDICAL DO DESPA-

CHANTE DOCUMENTALISTA.

Obs.: O não comparecimento sem prévio aviso implica em 

sanções estatutárias, conforme Artigo 19º alínea “a” do 

Estatuto do SINDESDAM.

                                

Manaus, 02 de setembro de 2022.

Agnaldo Andrade Ramos

Presidente 

SINDICATO DOS DESPACHANTES DOCUMENTALISTAS

DO ESTADO DO AMAZONAS - SINDESDAM

C.G.C. 34.544.189/0001-03

FUNDADO EM 03 DE OUTUBRO DE 1989

RUA SÃO JUDAS TADEU, Nº. 452 – ADRIANÓPOLIS – FONE: 994033626 - 

982185971 – E:MAIL:SINDESDAM@GMAIL.COM

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N° .  3.785/2012
Evolution Terraplenagem e Empreendimentos Ltda., torna público que recebeu 
do IPAAM, a Licença de Operação n.° 233/20-01,  que autoriza   a extração 
de saibro/laterita (caixa de empréstimo) em uma área de 3,2227 ha para 
Execução de  Serviços de Engenharia para Recuperação do Sistema Viário 
da Sede Município de Iranduba- AM,  localizada na Rodovia Manoel Urbano 
(AM 070),  km 3,5- Zona de Expansão Urbana, nas coordenadas geográfi cas:   
P1 – 3°10’33,75” S  60°6’44,91”W;  P2 3°10’32,71”S  60°6’44,04” W;  P3- 
3°10’31,79”S 60°6’43,26”W;  P4- 3° 10’31,40”S  60° 6’42,94” W; P5 - 3°10’30,55” 
S 60°6’42,20” W;  P6-3°10’29,80” S 60°6’41,46” W;  P7- 3°10’33,02” S 60°6’41,42” 
W;  P8- 3°10’33,28” S  60°6’39,22” W;  P12- 3°10’38,81” S  60°6’39,08” W; 
P13- 3°10’39,00” S 60°6’43,23” W -  Município de Iranduba- AM, para Lavra 
a Céu Aberto, sem benefi ciamento, com validade de 02 Anos. 

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°.   3.785/2012

Serraria Ouro Fino Ltda., torna público que recebeu do IPAAM, a 
Licença de Operação n.° 276/2022, que autoriza o funcionamento de 
uma serraria com desdobro primário, localizada na Rodovia BR – 319, 
km 99, Lote 32, Comunidade Realidade, Humaitá- AM, para Indústria 
Madeireira - Desdobro primário da madeira, com validade de 03 Anos.

ABANDONO DE EMPREGO

     A  empresa Vitafio da Amazônia, inscrita no 
CNPJ sob o n° 10.869.549/0001-70, com sede na 
Rua Via Local Norte D quadra 20 n° 07, solicita o 
comparecimento da funcionaria Rosyane de Souza 
Borba, CTPS  191168000002-O/AM serie 002-0, 
para prestar esclarecimento sobre sua ausência que  
ocorre desde 01/08/2022, seu não comparecimento 
caracterizará abandono de  emprego, conforme ar-
tigo 482, alínea “I” da CLT, também acarretara as 
penalidades do mesmo.

ANUNCIE 98244-0888

 ALUGUEL

 Cidade Nova I, Alugo apartamento, Rua Professora Felismina  Cheks 
n° 76, Qd 57, com Sala, Cozinha,  1 Quarto, Wc, Área de serviço, sem 
garagem. 

Valor: R$ 700,00

Contato: 92-99211-3394- Dora

LIGUE E ANÚNCIE: 98244-8888 / 995229-8130 www.emtempo.com.br 


